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Nevoeiro cumular - Chu vas esparsas - Tempo mé­
dia: Est&vel,

SíNTESE �
REVISÃO' IO procurador da Justiça
Eleitoral, Eduardo Bauth

Iesclareceu que o MnB 'pro­

cedeu i. uma revisão da

sua lista de candidatos à

cargos eletivos, substituindo

Iexpontanemelltc os doze no­

mes que estariam compro­
metidos cm atitudes de

cunho subversivo. Com a

substituição proclamou que
a procuradoria regional elei­
toral não oferecerá qual­
quer ímpugnacão.

URSS NÃO ACEITA

A União Soviética anun­

cio que não aceitará o

convite do presidente Lin­

don Jonhson para que o

primeiro ministro Alexey
Cossygin e o dír+gente do

partido C0I111l!ÜSt'l" Leonid

Bresnevh visitem os EEUU.
O primeiro ministro Cos­

sygin decidiu também adiar
f Indefinítivameate a vi-sita

I que faria à Inglaterra este
ano,

BRASIL & BOLíVIA

Os chanceleres Juraey Ma­

galhães _

e Alberto Crespo
assinara,lU uma nota eOIl­

junta fundamf'1Itrl.l1�11) a l1e­

cessida(Je de ill( "C"le1Üu'

as relações e,Jlnerciais eu-
I tre o Brasil e a Bolívia_ O
sr_ Juracy Magalhães, pros­
seguirá sua YÍagem ruman­
do à Buenos AYI'es, onde

discutirá com u gll\ el'no ar·

gentino problemas e.conômi·
cos relacionados com os
dois países l-' a segurança
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CASAMENTO PROIBIDO

o ministro d-'1 Justiça as­

sinou port3.ria proibindo a

venda do livro Casamento,
de Nelson Rodrigé18S, poi'
considerá-lo L.tematório b.
fanúlia.

'1
I
I

Est,á aWllellhllld;) a agita- ,I
cão operária llG Uruguai� O I• , I

govêrno foi obrig'ado a J'C·'

fOl'ç;u" 'Js dispositivos de se, I
gurança. Cêrfu de quinhen- I
tos �omens, da policia estão

IIpostados na. zona fabril ,de
El Cerro, onde se localiza a

I'maioria dos frigorificos. Os
trabalhadores da indústria
de earne, estã,) a U111 mês I
em litígio pelo pJgamento I
de salários. I

I
1

Em Pôrto Alfogre, os _ al'u- I
nos do cm-so de cienci,'3.s I

sociais ela URC,S e da PUC,

após reunião e a'3seplbléia
geral lflJ1çaram u:n malll­

festo protestando contra o

veto do presidente Caste4J
j

Branco, ,'1 projeto regula-:
mentando a ].'l'orlssão de I

sociologo. O (hei", do go­
verno' cor:firl"'r':U seu velo

na declaração do Ministro

do Trabalho d..' _que a so­

ciologia é ilusi ração não é

Ciência, Sus te]) ta a dech-

PRbTESTO

ração que é UIT pnvilégio
regulamentar a sociologia,

I
,

i
O Crmsclllo de Segul'ltnça :

da 'ONU 'lotou por unani.mi- I
dade a rcsolu(,ão oude con­

,clama a Portugal, a não '

�ernútir que o!" lllecenál'ios

'�stral1gcil'os l. t]lixem AllgO-'
la como base de opl'acões 1

te�do em v1sit:-, ã ingerê;'cia 1
nos assuntos lJltcrnos. AO;
'mesmo tempo o Conselho!
"conYÍdou os países para

I

que se abstenham de inter·
vil: nos .assnnl,US internos
da República Democrata do

-Kongó.
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A PRIMAVERA I

Com o trabalhe ze'oso do operór'o da municipalido t!<;;" "O belo e�tátuú de, "Primavera", sCiib, o, caramanchõo
do Jàrdim, .Olheiro 8elo, na �ráçà XV de Novem be," prepQrQ-�e paIo rzir"ir-, ,nq estação qu� é suo:

O 11x·delmt,tÚo do MDB 11 hon�s de OÜÜ:lU, (IQamlu'
de Santa Cat:;rin:1 Doutel' Se d:iTigia à Càmara Fede­
de Andrade, qilC teve seu ral, onde prctl'lldia fazel'

manda to cassado' e suspen- tl'll prol1llllcaiemnto pol1ti­
sos �S" seus di:'citos politi- co, Agentes oa DOPS de­

cos,' em vÍl tmt<.: de um ato tiveram o ex·líder trabalhis­
do P[:esidente Castelo Bran· ,ta e, até as (�lt'mas horas de

co, .foi prê,s'o por volta das 'ontem, seu paradeiro era

'cucontí:ava -eH" llra;,.[lia, per·
maneccu dura.1te "árias ho­
l'as uas depe!ldéllclas da

CâmuI:a. Na véspera, D. Li­

g'ia recusou "coHvite que
lhe oferecera ·1 MDB catari­

nense para CO'!(,Ol'rel' l�' ilina

vaga na CâmaHt FedeniJ,

IUO, 15 (�E) - O mare­

chal Castelo Branco rece­

heu do ministro Carlos Me­

deíros da sn-. a redação
final do antejuojero da no­

va Constítuíção Logo em

seguida, presidiu' a uma reu­

nião dos ministros civis, da

qual só não pavtícipararn os

titulares da Agdcultllra e

da Coordenaçã II dÓIS Orga­
nismos Re rionais, este ulti-
11\0 no -exterío-

'�'L" minada rt reuruao, que
durou cerca (l� duas horas.

todos os. ministros deixa­

rarn o Palario pela ala à

qual os jorna1,,,1'18 não têm

a/cesso. Mais t n-de a Asses­

soria de Imprensa da.' Pre­
sídéncia da Republíca anun­

ciou que seria (liv1I1gada
uma Intorrnação oficial so­

bre o' encontro do chefe tio

!!'l\'('r:-to com os titulares
(J', p�",j�<; civis Entretanto,
�]tf� o f'inrd ,J .. , "vnf'(lielltc

nenhuma no tic!a í'o' dstri­

buida.

,l\lllnitia-sc, extru-uliciu I·

mCl1te� que
' o mal, Castelo

Brauco tenha levado an co­

nhecímentn :10:-' .nlnistrcs

prp'icntcs ,ã i � l!l1i�() - f.\l-

zcn(l'!, 'fn\11'1I:10, Pl,l"C ia·
Plf'flf(). Vi(1.(·'1r". l\Ttna� c

Ena.rg,ii1 r In{·t;� t .. ia e (�o·

,n-�-('i' - li !',III do '''ltC'

'pro,jct" da no','a C,�í'h ('ons·

titucional.

:' Ontem o Ilrc:>idênte "ja·
:iol; p'11";1 o ]lio Grande ,dó

,
'

';;:',1. "111'(''''''11'11' o 1I1� cJll'Q
,:it;t" 'lO ,>"",,,1,,,' 1)''>1,('1' '" ie

_ >C
- gel': tn'li<,id,'íV[fi

'

íh\ ,'ln r.,KTA
" .

J '

() QUE' É ,\ (O'iSTfT1Jf.

Ç:\�I

Os pontos principais ,do

{Edilorail 4é!. página)

anteprojeto da nova Cuns- 3 - Caberá ii. Justiça Mi­

tituição, já conhecidos,' são Iitar, julgar civis acusados
êstes: de atentar contra a segu-

I- - Eleições indiretas pa- rança nacional, nos casos a

ra presidente <la Republica serem e'spcclficados em' lei

e governadores de Estado. cnmplemcntar.
Lei complementar estabele- ', 4 - A (l)1Ísda não será
cerá que, para a prímeira mais concedida por decre­

o colegio eleitoral será for- to do Legislativo - sem ín­

mado por senadores, depu- terterencla do presidente
tados federais, representan- da Republica -- mas por lei

tes das Assembléias Legís- ordinar'ía, sujeita li veto JH'e­
Iativas (na proporção do sidencíal, para cuja rejei­
numero de deputados), de ção são necessaríos os vo­

entidades de trabalhadores tos de dois terços elos mem­

e, empresaríos de grau ma- bros do Congresso,
xímo, entidade" universita- 5 - A Cartel incorpora os

rias e de repi esentação de prazos atualmente estabe­

profissionais ]l)Jcl'uis,
_ Para, lecidos por Aros Instituclo­

a eleÍ!;ão de guvernador, o naís. para 11 arnitação e

coleglo incluh á, alem dos promulgação d� projetos de

deputados estaduais, reprc- iniciativa presidencial, as­

sim corno mantem a di­

visão rle P,,!le:'�s resultan­
tes desses: A tos

fi - Delegação de pude­
ao presidente lJt1ra Iegis­
cm casos específicos.

Ensín o primario g ra-

lar

7

tuito.
8 - Part ici jJ':t;[ío dos tJ';�­

O governo não divulgou balhadures nos IUCl'OS das

ainda o pensamento final. empresas, mas curn nuv ,1 re­

sobre eleição, mas apenas, dação (não divulguda ).
o pensamento do ministro !) - COIll)Jetenela do pre­
d:l Justiça, Setores pondera- s;i.dellt'c pm:a ']ccreh\l' Esh�·

veis das l"o1'('\lS Armadas do de Sitio �' recesso uo

continua,lU a del'c'lder o,Congresso. _

cld<,'fí' illfli1'(�t�, '1' r ']I'a 'ar :mp"l",'n(e<;, )1' ,S ain(h não

,as pretensões tlp I1lltitos )10- "i """"1"0" <h ()� Ilue se

liticos, tl'<lns(!:l'c :�� J)l/es, l'�fel1e'11 às ("S,SH('Õe� de
sões para o melO lllilitar. , l1lalHhhs (' i! emll11eleneh

...c'� Z' }'-_ ,[1' .ç�nstJtl;lfção �t:.r.<Í>, ltós 'l:,riblma.is.' N.ó I)ri�llci:ro
_'lto'nllativa .istu é, conterá caso" provavdmcntc, se.l'lÍ-­

"jJenas os ]Jl'illCiniob de 01'- determinada a intcl'fel'cneia
riem gl'l'al, l!eixando ao do 1Fe<;ideJlte C.R Ttepuhlica
C"l1:!:"psso a t,,"pfa' de espe· nA l'"'W'P';<;f} q"l', n'l Consti-

t .. i(':;" "tll,11 í: prl'lTogiltin�
cI f) CUllg I'esso,

UU�ENf" rw l, H:: ui Plla

("em lx'rticlo, RS), RoberLo
Saturn() (MDB, RJ), e Viei­

ra de Melo (MDB, BA),
Atuação nas eonüssões:

Arnaldo Nogut:lra (ARENA,
GB); Bnto Ve]l.o (ARENA,
RS); Celes�mo Filho tMDB,
GO), D J �\ I ,í. a M.'ulL1ho

(ARENA, RN) Flores Soa­
res (ARENA, RS l; �osé Bar­
bosa (MDB, SP); Laerte
Vieu'a (MDB SC); Mano
Covas (MDB, SP), Paulo
lVIacarllli (MDi3, SC), o Ro­

berto Saturno (MDB, Rn,

Castelo diz qut' chefes, militares
não podem se omitir

senlu.ntes das Camaras Mu­

nicipais e de -mtidades rlo

mesmo gcncro das que a tua­

rão 110 pleito j)l"cside,lc[alJ
Nos dois cases, o uurrerc

de representam es não-Ieg ís­
Iadorcs não poderá exceder

a dois terços daqueles.

plf'it I rlil'f�t 0, ,"1Cll1'iivll r'om

',:p'�llI1�e ..ot"f':'(, de-'Que a

('tfi�,lCií<)'. por' lei comple·
mental' ou ol'<linaria.

•

mais

Deputados
NA, MU): M�'I[ÍllS Rodn­

gues (MDB, Cl::'); pswalclo
LUl1a FIlho (MDB, PEl; Pe­
dro Aleixo' (ARENA,' MGl,
Rondon Pachp\'J) (ARENA

MG), e Vieu<:\ de Melo

(ÍvIDB, BA')'

A t II a ç ã o I'm plemuio:
AmaI-aI Neto (MDB, GB),
Geraldo Frei,'é (ARENA

MG); João Herculmo (MDB,
MG); Mario Piva (MDB
BA); Mano Covas (MDB,
SP-); P;t:.Uo Mr,c'uin: (MDB,
SC); Ralll1unclo Padilha

de�coiiht.'CiUo .

A ESPóSA

l<:nqutlnto issc, a espõsa
do sr. Doutel d.,e Andradc,'
D. Lígia l\'[ol'lmann Doutel

de Andrade, que também se

S�cretar;os de Negrão defendem-se
de tPM e atacam Ferdinando

RIO, 15 (OE) - O secre·

toldo dc L\dmiIljstr.1Cão do
, ' .

El'1ta!lo da Gi.lUnalJara, sr.

Alva ro Americano, ílefenden­
do·se das a\�usações que
lhe fOl'am feibs 'peio ceI.

PCI;dinél!ldo 8:1.' Carvalho,
Clue j'le)uill �e-u nomc no 1'e­

Jatório do lPM do PC, dis·

se qt�e "só UI;' eanalha llue

uij,o l'esp�Ha :1 hOllra aUleia,
porque há l1ltilto pcrdeu II

sua, ous�ll'ia àcm,al'-ine de

enl'iquecimenÚ' ilicito"_
Todos' os OLJitl"OS 'secreta:

rios do gOVCl'lIO Negrão de

Lima que tive;'iull �eu'i no­

mes envolvidos naquele in­

QUCl'itO - �l'S. Lnís Mllel'tu'

Buhlu" I1'!.al·c!u Ah eIS, j\ l'!!!H!!'

do ��lg��o l�!:�c�:;���� --

O chefc da C:lsa Ci"jj do

go\'el'nador dI) Estado, St',

Luís Alberto J?';i;lJia qlplifi­
cou o cei. Fel'dim;1II10 UI'

Carvalho ue "um c�tJlll1iadol'
a scn if;o (lo l"ush'au� fac­

,'iu"i"'llIu lal;t'I',;i>:;la tine aÍu·
!li,!; <.t:iV!l'J 'Vo!�a!' a!,:) l}UU<;:I:

o Comite de Impl'ensa d�t

�:amara elq;e.! 'IS JO lllclho'
n's dcputados de 1966, nos

set.ores de atunção j)olíítica,
cm pL:lll1l'io .: nas contis-.
sôes tc('nicas .: (le inquedto,l
A rclaçfto dos eleitos é a se· i'
gUÍJIte, por ordem alfabeti· l

ca:

Atuação polítICa: Adauto
Ccrdoso (ARENA, Ga);
Djalma lVIarini,o (ARENA,
RN1; DOI:tel ele Andrade

,(MDB, SC CG1"Saclo); Fran­
co MO�1toro .(MDB, SP);
Guilhelme l\II;sL'haó.:J (ARE-

Au receber, 110 l'alácio

tias Laranjeiras os 110VOS

brigadeiros, q!Je Ule 10l'al11

apresentados pelo' l11inist:l'O
Etluardo Gomes, o IJl'esi·
dente Castclo Branco decla­
rou: "As Forças Armadas

eyoluiram no siStema de

escolha �c seus chefes. Seus

conmudanies ;'m1ssos e ne­

gligentes só policlll desmo­

l'alizá-las e não lllcreCClll scr

<llJoiadoS",
Afil'l)U'u ai,}!la o chefe

do ;;o\'e1'1lO qi!l: as IH'Oll1D­

ções não foram resultado de

injunções de o.ualq!H!1' c,.pe·
cie� "O", scn hUJ'es não dc·

\'eJll su:ts IlrOjllOçõCS ti n.in,
;;Ultlll, scnão a 'cus próprios
mel'itos e .to sIstema agOTil
empregado".

L"ol'all! u� �Cbll'lItn; us

c�i��is d!!!e��uta!;u.c� '!,u

presidente da RejJubliea ve·
lo mini:stro da Aeronautica:

brigadeiros Clovis Sabre de

Lemos e Delio Jardim Ma­

tos; brigadcil'os·intendentes
Luís Augusto Machado Men­

des e Caubi Faiva Guima­

rães; brigadeiro-n,lcdico Tho,

mas Girdwooli; majOl'es·bri
gadciros Nt(wtoJl Hubens
'ChaH Scrpa, Al�vedo 'nrua,

ui, 1'\1:1 Belo, João A, Passos,
Geraldo Cesario Al,,:illl� Caro

]os Alberto tle 1\1,11 os, Ma­

nOel José J>iJll1aCS, Henriquc
Castro Neves; mujoJ'·ll1'iga·
dclt'o-intemlen1e José Xa·

vier; tellelltc-bnglldeiJ'o D.t­

rio Cav;llcanti lle l\zambuja,

$AúDE

LI ministro lÍa i\.C'l'IJIlltllli·
Ctt sení. o l"'I�siucnte ue

hunra da Jomr.tht ue Saude

!la ACI'uuautiea, a illjeiar-se

L:eutral d.a Alll'Olluutica, ()
certame t�rá t'Ol�10 lJresi.
dente o brigi.!ueÍ.l'o·médico
Geraltlo Cesaril) Alüm, dire­
tor de Saude (�" FAB.
A "jornada" ter,l, jl dura­

ção de três dias, durante
os quais os medicos da Ac·

ronautica 1l,linbtl'<lJ'ão .IOS

pilotos alguns I'nsillamentos
, basicos lJanl H )J1'otcçíio de
Sua saude e das lJcssoas que

transportam. ESS�l prote­
ção incJui os processos prá­
ticos para a sobl'el"Íveneia.
11'1 selva e no lJllIl', eUl caso

(ln l1l'Ídelltes,
crún DA AElWNAU'l'ICA

o mi.nistro I.!:I!uanlo (tIO.

J11e� I'i:xou lIlll Hin alunús 11

d'eU,,!) da pl'i)tJcil'l� tUI'HUI.
II" CIIl'�(l de Formação de

Oficiais tia Hescl va que
I'uneional'á na !;idade pau­
li'iI,1 de !'Ü'Uf;Ulllll1ga, II par,

na Guanabara ''o - Defenden­

do·se das ·acusações, disse

Que mmmL""� foi COnlUI1Ísta,
lJnn(�a foi pre"f) e que o

"'P.�Il'i'eiO d,t Manhã". antes,
I
�,J ,I t

dUl!.'\nh," Ou d'�,ni� � {l.c stUl

)Jflssngell1 'V01' :Iqnêlc jOl'J1al.
""'lef! tcvc Ji.,ha esqucrdjs­
ta, '

�e defenucl'üm. das acusa·

ções, O Sr. Luís A1berte

Bahia, chefe li.! Casa CiVil,
afirmou que "esse calunia­
dor ,'ai responúeI' alg'um dia

elU juizo llelos il.:.nos mo­

l''lis ,e lJlateriaís- (IUe por·
vchiuní me (':msa'r",

grupo, que acaJ'!lltou duran­

te anos o pla'lO subversivo
de impedil' a instalação dc

outro governo na Gm:màba·
'-l,a".

Já o sr. ,'\l'l1lundo Salgado
Mascarenhas, �ecreta rio de'

I�coIlOJ11ja, fl'lfoU que "as'

injul'Ías e calunias cOl1h'a

'IllÜJl as'Sacada-j 11<1IIa reprc·

sentam diante de !Sua Ol'Í< N�I sua dcfc,;\, (I �r, t\1I a­

ro f\mel'icano' (1lsse LJue ja·
nmis teve llmo.iQue'r l'el,u;ão
Cf}Il.l a firma (le l'aolli IJUI'
- sel:un({o I) "clato,rio 110

ceI. Fel'djlllll1([O de Cal'ValJlo
- tf')'ia nhtid" ,lJ1daJ'es de,
um edi.ficio ah n vé� de in­
ted'cl'('n<:ia (lo llhml s!.'cl'da­
I'''; 'II;� i\duri�J.lS�la!tão tIa

ÜU�!l;!!.!J.r;!oI

o sr. Nhll'Cho J\I"I'S, �(,Cl'l'·

lllJ'io tle 'F-inall�'as, disse; (IUe
não Joi' ou\oillo 110 'hullú:rito
c que, 'pol'tanlll, não pôde
defenclcl'-se, l'l1�ão pela qual
IIualífiea va ap(tn:;ts de calu­

nias toflas as �lctlsações.
[\eentuoll {[ÍJe O inquel'Í10
em1iado 'à' Justiça Militar

e<ll'ltllLel'lza um agitadol-' a,

-';f·I,,·í�[CJ' {J�l sulJ\ Lj 8iío. taul,4;

!'e;!M:;. G clQ;;�e$l-Ie:c Ü.U �eu
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H,UMO À. VIUa CONJESC
'R. 'B. de Albuquerque ESpírita Fé .e Caridade.

" Na ocasião terá lugar ? inste>.laG3"
oficial da nova Juventude Espiiita. qu.:
'recebeu o nome de "Humberto Carn­
pos". Esta .Iuvenaude funcionm-á jUnt"
ao referido Centro.

Após a instalação oficial c1p .IEne.
o -Departamet to de Infância e JUventu­
des ESpll'iLas de Santa Catal'iniJ, sob ui-'
rc,Çã.o do ProL Dr. A:d Kcn:dec de Mello,
a_pyovci i an� para fazel' 'aS inscrições dos
joyens (jUP 111'ptpn,'hm parjici)1<'lf na VTT
CONJE� C. \

K Uniã.o elas Mocidades. ES.píritas' ele
FIOl'i}.1D6poli3 .(UMEF) Ji.leni:lalrnenü�.
vem realizando em diversos Centras .ia
Capital, reuniões 'preparatóries -da Vil.
CONJESC.

Sendo (lue :1 VII Confraternizacâo
de' Juventu2!es Espíritas d�' Sapta C'l'"
tarina ;'er�l agora. de 29 de oU�ubro a 1.
de novembro, em Florianópolis, a

UMEF realizará no diq �B,
-'

domingo
p. v�, a sUa última reuniã?, no Cf'nh'»

\-

�_,_.:--",. "q_,--..,-"":-,,,-

SÃO PAULo' �.,

UGAOO AO RIO DE. JANEIRO
COM () SERViÇO POl\iTE liÓ"pc!l.

�.
I�; .'
,..'
, ,

!

FLORIANÓPOLIS

PÔRIO· ALEGRE

-,','

\ '

\

DA

VARIG

.y)�tt\;�i,i�{t.�· ?ti',

, ,:.. ,�,#,..rv, i65 dias li.gando o Sul do país,. com
sua categoria.,

Sim, agora todos
Aarifas especiais à

i

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS
:....... ·-'fif ��: ,'.' ,""�_:'.-'r.,...�. �:��:n>} '�",,;l!.;,(.'t',. 1"{f:;'i,_�_ :.2E�:i-�' >�;�.:,�.

.,.;' ....�_t,._.�� •. :-:.." /••�

OU UMA DAS LOJAS' DA
' ..., ,fi ,- ,,' .-" .

c'� ..

j-;'"
f '/

>:t�\,;;.; ".,; 'Q- 1t''''�':'' ii.�!�r\jT. ',lf!��)";�'i>..
�.�_i_�_;'=',__._'...-'- �_--.
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Orqanbmção Contábil'
I

"ZIGALCO"

!,(uo Tiradentes. 14. -- Sala 3
/

HORARIO' cios 8 CtS ! 1,30 e das 13,:30 às 17,30
'rores:

Serviço Conta:::>il,- Organização -

Co-rrrotos Distrotos . .-..:.. Esáil'o:; Fisroi:::

;!é'.'-Ioraçõ�s poro imposto de I<.cncki

Aue/H orio -:..._, Procurcçõos
f)ive:sclS _'. Plcnejornerrto ConlóLil

. Rn;/olidação do Ativo ._- C(lrrÇ>ç�o Monelaria

,__ o �_ .. �__...,.._ �__._

;,/P"_;_ • ....__��_....,.....__", ._........... .� __.. ....__ .""t'� .._.........�..�=- "' . ...,_-- ...._.-_

NOVA I�EI DO SERVICO MILITAR =
..

'DA DlSPENSA DE INCORPORAÇÃO
_

] - () 'f]l1P P dispensa tlA incorpora mação da Reserva.
çao?

.

Os matriculados. em Estabe1ecÍmen
- Dispensa fie incorporncão é ,1 tos ele Ensino Militar onde o aluno não

ato pelo qnal os brasileh-os são dispon- seja obrigatõriamente incorporado e cu

sados de incorporacào em Or-ganizações jo estabelecimento disponha de órgão
Militares da Ativa, te! '10 em vista as ele Formação de Reserva, onde estejam
suas situacõos oeculiares ou por exce- .ambóm matriculados. Se ínterrornpe-
derem às 'possibilidades ele incorpora- rem o CUrsq, serão submetidos à seleG8,o
eilo Í'pe�sas OrganizaÇÕeS. com a sua classe Ou com a seguinte, C[',-

2. - Quais os brasileiros qUe s8.,) So a sUa já tenha sido incorporada.
dispensados de incol'poraçJo ela' classe Os 6gerários, funcionários oU em-

convocada? pregados de estabelecimentos OLl em-
- 0.05 reSidentes há mais de um prêsas industriais ele interêsse mili tar,

ano; Tefer'do à data elo início da época de transporte e ,je' cornunicacões, que
'de, seleção .. em municínio não tributár-io forem anualmente declarados cJirctamen
OU em zona rural de. município sómcn te relacionados Com a Segurança Nac:»
te tributário de Órgão de FOrmação de nal pelo Estado-Maior das. Fôrcas 1\ r-
Reserva. madas.

.
Os residentes em rnuuicípios -trr- . \ Os arrimos de f':mí\'a,

butários,' desde que' excedam às nece3-- durar essa situacâo.
.'i'l.:3ades das Fôrcas Armadas." "

. (Publicid�cl� do Service Mili 1'81' -
Os matricul�dos em Órgão$ de For- Divulgação da 1.6a, CSM).-

.

��::...-:::::::---'- ","":;' -��._•• _�_._- ... - ., o • _. --::==-=::::: � :.
'.,'

Arlindo Francisco Philippi e

Mmia o.livia MaY Philinpi

T'm n prazer de parUcipaI' o con1rato de casa­

mpnto d? Seu.c; filhos

MA.nTT,1':NA MANOEL

R. Voluntários da Pátria, 4fi2
Apt_.301 - Bloco C
CHHTTTRA -- PH.

H. Pc).dre HOm2, �4
F'LOTiTAN(i-POCrs

SC.
Agôsto .f9G6

1 R 10

"'

REX�MARCAS E PATENTES
A�r-J\lC Ofidwl d:" Pr�}))ri.edaele iniustri.al Rçgist.ro ele

marc�s, pai en ti'_<: elA invpnc:ão nomes ('ornerciais,_ títulos dE
estabelocimel1j;os� insignüts e fri:ses ele propaganda. \

Rua Te:r:cpt(' Silwlira,.2l:J - sala 8 - 1.0 andar - Alta
da Cnsn Nni'r ,. P:nri:lnríp'']is .....:... Coixa Postal,m - Fóne 3911

-�--)
_-_

-{T- . .

Organizaçãó Técnica Confá6il" :"

Escritas avulsas - Procuradoria - Cnnl.Ja10S DlS!,��'

tos - imnôsto ds R3nc1a - Impôsto de COn�tE;lo - Pre·

vidência S-oçial - Correçüo Monetál:él ele L\t.ivo - Assistên,'
cia Técnica.

.

EJ\IDEREÇO' RIl.ctSalrIanha Marinho -- 2 -. Loja D. -

Caixa Postal, 590.
Endereço Te10gr�Hico "op.T[7r:o"
Telefones 6381 -- CllC'.mar ,:I.AUDrO

231'7 - Chnm,"tr PAmjTO •

Flql'i;mnpol;s Snnt:'l Cat.arina

Clube Doze De Agosto
Dia) 5 - $oirêe 'fopó:z:io - Início às 22 horas

Dia; 22 .- Soirée "Shaw Revista
\

OP-POP-ART"

_" Inicio iz� 12 horas

D:Cl 31 - Soirée COM Hel;ry Pollak -- Início às

22 horas.

. ...--' ; ______ ••__ '. __ • "0 �---r-'-'--- -. --

f

Dra. Léa Schn"ic1
Dr. Carias Alb2l'iO B, Pim,,'

Ginecologia - Par1.os· -- Operal�õcS
Consultorio' Hu(.1 For'nanelo l'vT<,d'wdo n. 1 (l
Consultas marcad[:,S nd" telefone r;:·\!·)(i
Atende de segunr!a �\s sex as-feiras '.I"s 1 'I. às 1.'

horas.
,

�--=--- --_... ."._....._._ .......__-,-'_....___------'-_._

NOBERTO CZERNAY
CIf{IJ(WIAO DENTISTA

Irv.i:PLANT"E E TRANSPLA)';'TE DE DENn::"

Dentist:éi'i'l OperatórL pelG si"term1 d(� alta TO:ac;ão (Trata.

mento Indolor).
PROTESEl FlXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE emA nORA MAnCADA

EI':ifícío .Julida . .QonjL:uto ele �a las 20;3

Rua J·erônlmo. Coelho, 325
Das 15 às 19 horas
R.esldência: Av. Hercílio Luz,126, apto 1.

LIRA, TERIS CLUJR

FESTIVAL DA JUVENTU.D� NO
CLUBE DA COLINA

(CARCAHÁS)
,

Col)1 apresentaçã.o dos

Traje - esporte - lVIesas na Secretaria do Clu­
be - Promoçrão do Cronista. Social CELSO PAlVI­
PLONA,

Florian6polis. lfl/lO/6B
-�--�--- ._ ....-.----- '-�---

l

Acontecimentos Sociais
ZU� Y MACHADO

José Fernanc1es que voltou a fazer
serviços de recepções e festas partícula
r'es, com o mesmo brilho que o tornou
famoso na sociedade carioca, na última
semana contratado pelos anfitriões' Dr
Paulo (Ivete) Bornbausen .. em Seu lu

xuoso apartamento em Copacabana, ..

preparou jantar em que foi homenagea
elo o Minls.ro ela Agricultura e sra S,'
veriuo Gomes. -Par ticiparvlo do janta:
o Ministro ela Fazerxla e sra, Goveia de
Bulhões, Senador e sra. Fílintro Mul­
ler, Brigadeiro e sra Dario Azambuja,
Se:tlaclor Irineu Bornhausen, Senador e

sra. RuY Palmeira, Deputado Federal ,

Sl;a Alvaro Catão, Pr=sidente do Banco
do Estado da Guanabara esta .. Carlos
Alberto e o jornalista eSTa Eron D:)­
mingos.

- x x x X

O 10. prêmio da Bienal de Artr:,;
Plástica '3. se realizar em noss", cidade
em marco do próximo ano, Será de um

milhão de cruzeiros/

-xxxx--

A comissão otganizadora'dos feste
jOs elo Carl1aval.1967, já está ení ativí­
dades para a fes:a qU.e·t"e:r:,a· á escolhe!
ela R.ainha do Carnaval.

x x x x

Rio: Serú no nroxnno di�: 7, n 1

mar91v;lhoso P::morama Pal.ace· Hotel, a

noite em 'black-tie' com a apresentaçno
do suntuoso desfile de modas do concei
tllélc10 Hugo Rocha. A Câtarinense M:l
riza R"mos, estará n8. passarela, um

18"'c.ame11to _do costUreiro.

-'xxxx-

Cc·'lcor"'JíssinJo aconteceU ·ontem.
o cnql'ciel no Bolishow, quando a "(\,;­
Jllas:) S.A,". fazia' o lançamento do E:�l
fício Brigadeiro Fagundes.

- x x x x

Ape'iar d3 grande onel.;t e boatós
que· eT'volVf,r:,,,, o nome do S-=m'"acata
rina COlln'I'Y Club. será no nróximo ..

mês, a irlauS'ür::>pii.� d'1 mal'�vilhosa p.is
cina, Podemos 2f;rmar oue o acOnteci­
mento será em "black-tie".

:.

terá a renda destinada ao 'Lar São Vi­
cente de Paulo'.

-,x x x x-

Informou-nos o telefone 2642, qHe
sexta-feira última. o 'Porão 49' acon­
teceu com gen'e da Jovem-Guarda,
dançando o iê-iê-iê.

-7""" X X X X -

\'
I

E por falarmos em Jovem-Guard ').

logo mais no Lira Tenis Clube, 'Os Car
carás' estarão. 'dando show no Festival
da Juventude',

.

"

x x x

Na última semana' o jornalista Do­
lP;lWOS Fernandes de Aquino e o adv.;
g'ar'o Oswaldo Meira, fo��m .vistos jan­
tando no QheJ.'ência, Palace.

,

--x x
..
x 'x _.

Vera Cardoso será a F,atronesse da
festa oue acontecerá dia 22 próximo
no Clube Doze' de Agosto" qua�do soril
aptesentado o- shoW,,'OÍrArt'.

"

·'-.x x: x X_.�

,
Fàl�ndo no vetei'ano Ddze de Agos

.) to, WanderleY Cardoso dia 19 tio il0vel1"'l,
bro, movimentará ·a elegante soirée pro
moção do Clube e11.1 foco.

x. x x x, ---

Realmente foi m1.lito comentáda, "

bOnita gravata italiana adquirida na

boutique Hoepeke que o di"cutido ad­
vogcdo MarciHo. Medeiros Filho, USa V,l
em recente reunião social .

x X·X x-

Em reuniões. sociai,3 tem Sido nol<'\­
ela a ausência do muito. sim"9�;tico casal
Hicle1brande (Tereza) MarC!.ue� Souza.

-x x x x-

�a cidade de Lages· em novelnbrl)
próx.i_mo,. t'é',,]iz.ar-se-á 'a Convençã·o Na
ciollal elo Clube Sorontinista'.

-. x x x x - :.

- x x x x ACó1.bo de ser informê'"lo q1..l.e em .,

"
., )�. . .;, ,.

. nQ:>sa cidade será lal1Cf'-lo. o 110vo Uis-
Está Jm frétndk ativ[àacles"_""�j '7:"�i-'t '''��;,f.)) h"r.;'0')jn]"' 'Old-Lr.rd"· f:&l:r�icação ·d?

comissão de sf'l'hol'?s de no��<;a .'sncieci�:, Cn"°1"eanh'a de bpbi.c1as 'Ade�t8.-Antinga
clp. nue tPrl' ". r!;n:,cão ,.:Ia "Sociedade' (l j·J'c·cut;c]·o !,l'.0-:?llto n<=lcional, tem co�
Ampsr(l 5a V:·lhice".

.

í�" 11"',' <;los n'a;oIT.s aCi0l.1istas o conhe
cido homem de s0cieda(}e lbrahin Sued.

x x·x x �

I"J';> Bitencourt K.q'sting, 1.1'''a cl;�",
P'élj" bp]?s mocas de 110S"8. sociec1?de, ('oS

t4 b·,"'t�nte r,reoc1Mad".· com sua fO�1,a
tura este aro, na F'acu1d::J.de de Direi.n.

--xxxV"-

Qu?r'a-fpira, jantava nO. .QUeri:;l:­
cia "Pali:ieeo nUm grupo de amigos. o'Dr.
Gç1�tão Assis. '

-xxxx-

i�·" sido n01';("'::ldo (1IW "erá ]lO n'-(',
v':n-r.1 (li .. , 10 ("\ rh�\ (1'"'S p,r::.1.C:i.2S' í"'��1�

(1ce/i.1e ('"" .. D"1"1f".".�'p�· r1') Li r..... T"l"j.,
. C�llbe. A nrnmoç!io de Celso Pam;J]0!1:i '

---_.• --_._._._�._---_._---'- -_ ...•� .._-_.,

MPnTTAç,ÃO
l\ V'n L\

r ,,�c,� "Iç<,hrw, João de DeUS, d,"
r"c,,·

'
.... - ,_.,,� .... -ll'. tem êstes versoS �?,

1 ,,- .... ,.',-1, qU0 julgamos .bastante 11:1-

I\. r;I':-- .� n (l;a dp 'b'oie.
A ,,'.1,_ .!, ::);. r'lIp p'al Soa,
A. v· (h (,; :;;("m,1))'a (lUe foge,
A ViC1·1. é n\lvrll) que voa,
A vida sonhn tEca leve.
()ue se d('ff;'z (;n!"0 '-1. neve,
:r: COl110 fUIl1'() Se' ,:ovai:
A \T.irTR r1llr') 1""'""'1' 'c;-; PlnUlentoí
/\ ,.:...:1 .... 1 �� ..... , p v?n1o,
f\ r'·l,

'

'·r··h;,} que caq ..J"",

l" '" � ;. f11)l' 112. corrente,
"""
A v;,-1a é sôpro suave,
A vida' é est:rê1a cadente,
Voa mais leve q�e ave;
NlÍvem que o vento 110:3 8.1'0,'.

Onda que o vento no,; marp,;,
Uma aPós outra lancou.

Sob 1):m ponto de vlsh� poderlomv,
ter no 'p�eta em. face UH1. ver .,.�, '::eiro

peSsimista, todavia s� procUra�,5êD'10:; a�

nali,sá-l0 vedamos que so.b outt"<:) ,,2r' ,­

'to o poeta está. 6on; a raz·ão. Por llt;:e'?
Vej�os. A vida ten� dois a.sp�ctQS 'dis.,.
tintos: O material e o' Espiritual. Ma­
teriahnente dizendo o que vem a Ser a

nOSSa vida? A Bíblia S.9.gra�a aSsim
descreve a nossa vida física-material:

"A. nossa viqa é CO\11o. o vapor qUe 01-

parece e logo se desvaneCe."
<IA nO�3a vida é como .a ·erv� t:"{o çam

po que hOje existe e. amanhã já será
lanGada ao fogo," �

.,..__ I. • ,.'

, ,

x x x x--

Jú pdão a vf'nc1õ'1. 118. secretaria do
Cl1bé f)r,?e d.e AqnSjn. 80 meSas para a

fr·cOt" qUi:' terá cOmo 8tracão o show "Op
l\ri·.

x x x x

A Di"(cC·8.o d" P:,'1io Santa Catari
na cOJ.l�.nU(l. em a':ividades para a reali
,·'C8.0 ':I:� pc,vas TJl'O<?'r"""::l.ções na in?is
discutida Rádio da Cida3e.

- x x x x

n "·�."rnln ;-1 .. dt'l.: IV[tüta prOlnes
s.., e]: ,�_: J1F1' a co'l] fianÇa .

"-.-- ......-. '_... __ . -- - ..------- ,_ ..�---

"A lln� .."a vida é como é1 flor que pe]él.
lT)Snhã é �icosa e a tarde corta-se e ':..�

bn".'lda· 8.0 folto."
"ns l'o",cn� '�lias ,"8.n cOmo Um vento."
"(JS'" nf)�s0.Q r'1�:::I.::.. �;() rr\"''"I() �n11 sonho'-'·
"O DO;"SOS di:o.s siin vpl'17,es."
lVIoisés, o �er!,i.Q.li'lrl(lr· ,-1n 1srapl fa­

lando sôbre a brevidar1e c1" vida :;10

s('1' exnressivo Sa1.r!o cIp núm:ero 90,
a"dm oP expr.eSc,ol).: "Acpham-.se os

J""sc;n" (1i"s ';Q1l10 11m con"') ligeirO," Ai.�1
,-1'1. tléste lJ'.AC"1Y"O S .... l,·nn ;lC'.str-n se expres
"::' n servo de DplIC': "A elnracão dq_.vid'j,
!' "l'e seJ_euta a.rioS e em' havendo ,Vigor
",,]:'" a Oitenta. mi'lS nêste ca30 o mo­

lh",· f, C::lD,Qro;r,; ;_ Pll1';'ltO. Pois tudo .pas-
81 r·;Dir1 .... rr1pnte e 1'"'lÓS V08rrlOS."

P' Ê>et(;' 11''1 Ir,:', Hrt vidà, todavh
�, .. :�J.., " ...." 1'1Hro lado .. llrrla nutra face, e

f. ;"c;';->"",,nte isto o que nUs aníma '"

sAb'-o ""00.0 110S confor:a e nOs encot':·,­

ja. PaJ"� os cristãos a vid:á não termina
110 tún).ulo, a morte consiste para nó."
E?n!. Up""l.;7l .

..,.);';1"+-1 r-Pl(1o, �n �hre ); d�do-:t1n:)
(-)(,fI·�.q_U ::.l �T"",,,·"n...-i'-":l" ,.i .... I., H v:�Ja SeJ!L

fi):n, a vi";-r., �i-c,,_,� '";;;. 5'11'1'2'1 c gl:Orio�;::t
prespnÇa do Senhor.

Temos 1ll11a alma il11nrt81 ,sôbre Il

qual a morte' não tem poder, e 110�:"()

COrpo pode e �rá mesmo destruído 1)(;"

10 pó de onde vjem�13 mas a nos;sa a.lD1:t
tem em Cristo o Senhor a. gloriOsa berd
aven:Ur.ança de uma existência perene
e sem fim. O. próprio Cristo assim e

expre&.sOu: "E:u sou a resSurreição e a

vida, qUem crê em mim ainda que mor,·

ra viverá." . !
,T.' !l

Rev. Messias Anac1eto Ros� �i:f:]

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t� CINEMAS
� CENTRO

II São José
.. às 10 11s.

11 Gcrry e os Pneemal,ers

� - em -

� OS FREN;ETICOS DO

·t R�TMO
ii Censura até fi anos.
� ás 11�2 r: 3311 - 7 - 9 hs.

I Rock Hudson

Paula Prentiss
- enl-

O ESPORTE FAVORITO DO'

H�NjEM
Tecnicolor

,\!e'lS,_lra até 5 arros

1Hz
às 2 11s.

Randolph S�Oll
Joan Taylor

- e':l-

ONDE A CORAGEM ERA

LEI
. Censura até' j d arios

às 4 - I - !:! 11::..
I �,�

John Herbert .

Regínaldo Fa.nas
Vera Viana

" - e:m-

TODA DONZEJ.A TEM UM

PAI QUE W UIVIA FERA

,Censtua ::lté 14 2.:10S

'Roxy
às 2 -·4' - I:l 118. �

Gerry e os Pa, emakers

'-em-

'OS FRENETICOS DO
" '

IUTl\'�O
'Censu�a ,ate 5 anos

BÁIRROS'
tSTREITO
GLORIA

- Você não vê que não poçle subir aí?
- Mas eu tÉmbém quero ser bombeiro ...
-Bem,. ant'es. você tem, que crescer

'

e ficar um homem forte.
- Forte que nem o Super. Homem?
- Não, não precisa tanto.
Você sabe qual é o nosso lema?
iV1Llsculos' fortes nos podemos fazei' aqui mesmo.
O que não podemos fazer

sã(_) os ossos t,carem fOI'tes, r

Ossos fortes a 'gen,te só fa;; quando' é criança.

à� 1112' -; 3112 5 rl2
7112 - 9112 liei, �.

The Be.3.t1es
.

-:- em
-

SOCORRO!
, ('HeljJ!).

Censura até':; 8100S

I'

,

f
'" PanaVision - MetroColar
.

' ,

Censllra -até '�O anos
É na in.fânclá que se con,stról a ,estrutura óssea.

. R�iá
às 2 11s.

. C:"I'Y Grflnt
Sophi" Lore'l

-- e:1"\­

/TENTkÇÃO NIORENA
Tecnicolor

1, C2hsura até 5 anos

às 8 hs.
,

Stuart Whitmr,n
Jeanne Weec1Ware.

-em-
I

MARCADO PARA O CRIME
Pau<tvision
'CenotH'a até 18 rmos

ENOL
lADO

é cá�do' para uma estrutura sadia

---------_

AS COi�SULTAS PODERÃO SER FEIT AS PESSOALMENTE,
PC R ESCRITO oU ATRAVES DE SOLICITAÇÃO DE

T�,Cr,!ICOS E IJ.ETERiNARIOS DA LEPETIT QUE IRÃO AJt::
A LOCALIDADE SERÃO ATF.NDIDAS C(lM
PRIORIDA'DE AS CONSULTt,S FEIT/'::; POR CLIENTES
DOS LABORATÓRIOS LEPEm
PARA OBTER MJlIORES LUCFlOS CONTE SEMPRE
OOM OS SERViÇOS E os PRODUlOS ,LEPETIT,

.' ,

Plantas para Instalação de Fabrica de Raçdo, FO"�'IJI"5 do
Ração, Orientação sobre Anaço\linentQ.

'

,

ASslstencla tecnlca - preventIva e curatl/a. Or'lêntaçFlO
ZootecnJca _. ClrUrgl3 espeçI21Iz�d� ,-- Extensão Hural pcn

ASSOCiações e Cooperativas

·LAB'ORATÓRIOS LEPETIT S. A.
R. Afonsõ CelsO.1015· S Paulo

r

Estante de Livros
F. V. Lobato [unções, ao seu conteúdo e forma, com

Uma condu' a inteiraruente lúcida, e, so

bre,udo, revest: la de Um verdadeiro :]­

mor pela pessoa humana.
I<_;' importari.e registr:'l' êS:=:e a. pcc

to na obra de Fischer - a SUa admirá­
vet capai: I.lade p ra recolher e a;1a1ist'1'
as mais variadas manifestações e tendeu
Cias àa [i! te, o qUe não occrrv C0"1 .1

maori- dOS en=aistas já chegados à 1'12

cr-p+lvidacc c\, i,itor brasileiro. Muitos

dêsse=, a) °X8."---P rl'\ ,-1 1Fr}"t"lp ..... '"':,..,S �-..;

pccros c:a Esté ica de.icobrem, desde lo

go, un a lJOSiC30 radical, muita.s vez,'s

:le extrprno n'�gél ivsmp, 20n10 quervn­
(11) Cal" :S�o afirmar uma posição id(>()­
JÓ2iC:l. ircar'�? não ""ó'11c'> Cr)nClSSÔ S �lJ

•

1110 ele �:nl''''fnd('r 05 Q,l"'lld s c""�ric,,,
ele "()� -ÇJ h:O('8 /\0 co"tT2rio do" ou e ,

.

r,,·r.-1"'r�c1 ,-.'" ["1,.-]�!')·i1aT' () e·v ........'o.�.., _:\1'1n.
F' c ,'o-r (1, c'ar- que a sua [,'nCi'to,.a fu.i
nj ..J.) {\rt�.'. '11.:10 :, --':)-'Sq1" nor ()('Irl S )_

}- ,. -

S, >"-,, s: ,.10 81),,· .. ·

....,� ,.1-2, fr ::h"dns

A OBRA

'A NECESSIDADE IDA AlbTl<..

(Uma interpretação marxista),
Ernst Fischer.

O subtítulo pôsto na obra ele El'115"
Fischer saia, em verda=le, capaz de pr
viuir de saída o lei.or quanto ao senr,

do unilateral de SeU trabalho, Poder-se­

ia, 121e51no, concluir (rue e '''''l. obra ter:,!

Um endereço certo. como (!ue um 'parti
pr, s" c-paz ele desfigurá-la, ele restrin­
gir o seu a cance no Campo elo conheci
mente.

l_' in,givLl qUe 1',\. »or Dar e cl,) ,.-,

crttor, austríaco, Um .a tomada q,e p-'iS,­
çáo quanto 80 caráter 'etEl estética, T"�l­
,2-se a{in."l, I·le um homem identlfica­
do :::om el'�l'?rmina(la corrente do pen=u
mente.

Pr-r (J1J 0. fn1 ão Se n1" tr;�1dp 01;-- rT:l '

f1'::" C\ r r'" +-('0 lHl.'fério. r:'12 o J�vÕ"() (1
_Fr·-._i V��;_'-:hr.r =--Ad�' e deve eh�?�r
1"fí_O�' - -G� a�,l c; clt> 1,-,11 ..... " b: "s'leir')
d..-.st I I.� d-::, ,--'1" ,-. nCcj-f0c? r'. então,
ma çhr? de va':ôa=1t:1.,rf-,"t.p1,_err (!u" p--.;
tl';'Z l' n ti"'bre idcoJ();�(eo cs àmr'c\,
eu' �"a c"erra?

"rc- y; .... " lla1"'� nó�, qUP. r>,""" PS,"'lPC' .... �

no C�lT:)C) d3 estética, o� probl-''',-s (0',,,,

êls;:' vir.,cu13dos nãn �lO(jpm s?r df·bafdo.'
J"'lCd:al1te simples dc:c1cs obietivo8. pn,�
é p:rfc;�a,,'ente BeE',e ::;f1rrpo que oco:'­

rE".,.... i:�stante é'I ins antf' j,"plic2cõ'-s c' c'

ordr I"" suhi'etiva. n!"o.f'unC'as e atnante:;
E' c ou,,' Fischer 1'1'oe1.'1',"1. desvP\1.

Il�H\ a r�"'I",,",;"ç; de} UnlA. 1�n911-:'lgoJ)"'1 �''Y'1I'' ...=:l

lirnp8. a, às v�zes, comovente., Trata-se
ele Um pen�ador em plena e admirável
maturiclade intelectual, e Qne lhe elá ,

condicões para, sem perd?r jamais o 1'11

ma ql.le Se traçou, abor0Rr os �ran(k";
-fen�as da Arte, desde aS suas origens e

.i ; i ..," -o;� ,lt • .,1. rl,..... ..... 1' l�tc-l r S11� h':)r"�l'\
'l \' ,-.-� -, CO�,:-.i·\ !l�dr.. rflo pnJ.f"""' S 1"

C'''-- C::-n'l�rl rl� l1r�"'" c;)_ V'l7.', r-n'l'�l
-_

e UVY"t:'I nD­

es' RD ,],") ,1_

, ....�r-l ""'(,1''' �i-. ... · .. 1,..... n}--,·1f"\ ..... r1:1 '=} C'PI 0':11_.-' ....... li
r-l.; � ..�\r'r-"P.,r\::1 �J.11 :''''''l1Cl'\lÍn _'- n"l"��C'n-
l;:1T'l "'-..

...

tp ç'1" (I"1lPI''' q'J"'" l"j'lP ,,-.:;:-)"
",,'s r ·-r·;10�_,-.rr-·j�r,.... -. /' ,-10 :1,

p1'11 '-11(1 r ,... [''''1�n ..... r1 C ..... l1 nry.nC""q"y.....rJ)i r; f'!

':l l'011-C"'j_.·--;.-.rl� r1-.. C' nc:. Y'r"":""nS-i rs () n1'r;

tf) P. C""'q""'l t"','9 ;::l s··"·c ...... , .. i(l<'1rlf." .... .;,.;rl .... _-� ...
r-....:

;> "vnnCFlr. Por si só. a s'l1'c::,ridade vo­

e'e r"nrp<;pl}J:u- ele n'Rnei�R 1"Y'8is fr�?,·.
ll'entária ? cmnplex"t rea'ic1pcle do Tj0"

50 tel1'VO. C;m1"\ a -::inc"ridac1p, contud".
1120 se r"le fazer alguma coisa",

J

A Necessidade da Arte' é, pois, J­

ma obra indiSpensável, de leitura obrt­
gatóría mesmo, para todos aqueles qêi'"
procuram entender para melhor par:+�l
par dos grandes conflitos que marca';'

a preseuca do Homem 1"·0 campo da >

tética. Pode-se, tranuuilamente inCOl'I,1)
rur eSsa obra aos grandes ensaios já ,,­

laborados, sem qUe para isso se [f:.ca 71"

cessário despir a Sl!a roupagem ideoL')::'1
ca.

AS NOVIDADES. AS REEDIÇÕES

ED, CIVILTZ.(\ ç.i\1J ,BT-lP SILEIR:'.
S 1\ - 'Concepção Dialética /1a Histó­
ria' de Antônio Gr2lJ"Cl 1\(;,'" clt!
E. V. CunDin,gal11 .. · 'Os F,q os', (lê DL)

nélio MReh:odo (terceira r:/'r-,,' ')1

E'USÃO FUROPEIA DO L'V"I)

Questão do Método' de Jean paul Sar­
tre. .rOSF' ALV;\ fiO FI' 1-'n'-' --

' \

T 111_ «1,-.". .. -.,,..1' ...... 1·· d.- F�rr('ir.-: Gll'11�r (S..._'-
gunda (JJicão)

r» NOTICIAS

O lõ"eritor T-l"i11,1I1Ido l'/h;" 'l,h;\rs -",

I ,pr8;� izanc\) P 'l'a H Fel. FDA1:T :Úl�
'r1'(':"n..(r1r> _�� T 1 ,:

..... Ir..-.·:'I R1·(... ,
... ·',..,1··.l�

'�-" 1.·�-, V-.l11,_.,�rS I' "l)!,,<:) 1nc1ujr'; !O{10S
.... - r"'�'""",��,,- ..-r-....... ...1� 'D ......1"'1") ,T""'7 �c:

C""";nh8 ,,{r., nO'",sns (lbs. contendo bio­
r, .. ,r'�s e 1,'hJio0"r3c:�S I.lp >('elos (" C'sCn

tores. Com grande SUCê';SO apreSe!l-'
t011·S" em FloriaYl"1)()l;:;: a nec'l ;·,'B' -�

Df,DU' I_:B';'RD "'DE. O texto foi ed't3.
(l'l r",,", .fiY'c: �o �nn ' .... '"'t"sarlo Dr-18 T�d. Ci
\T'1 �'"'ci'í,", 81:--j);"';1"< c::: A. (\ "AV0 ii-

V'"I") 00 C�;n p,,�(l_., .TLll1iOr 'A RE:VOLU
CÃO BR.ASTLEIRA,'. antes mesmo riJ�
'.er s;do ]anc�d.o ia �stava e"g'otado. E'
hem nrov8vel que tão cedo não ch.eglle
em F�()l:janópolis. End. F.V. Lobato -­

C::tixa Postal. 61 - F1orianónolis, SC

SOCIAIS

J'c. ATTLLIO HA.W:rM;\NN

SOB

Com granel9 sati",fação �'e'?,"i�tramo;; na (cta ele 110'8
transcorre a pass·'c;err.: de 11,qis Unl aniverç;nr-f") '_"o1flHr>io do
fOe. Attílio H�rtn�,\!"'.n Di:>:�trr: do Cmso "MArUREZA" que
'v!"r'j:,p2 '�''''e'{o 3) COI<2.f!jn C<ltqrincTI::e e pessoa CJ1'3 r1esfru·
18 de �r)Jid2S e"'l:erer,'ctas ,'1e.':!'jz!'lcles 01:.1 os ní.C's']s n�ei("s.

__
i\.O l'az81'J110iS:� regist10 rle t5f1 9.'-'uta efer"'1'cl(� ís�ry,'8

TiOS-"OOS 11'; m811jfE'stf.�,�ôe'; de anrer'o e reg�2.i.'o. ('8 01.10 se·

1 á �\i·;n !'() dia de hojE., 80111 votes ele pe"ene', fcliciclade3,
cxteilSi-Jf\S >;1 8ua dignq f('111'1íli8 .

I
C:.:nc"(-)res l'e 'cm fOlr:1il(103, ou f )n,'�c1()� C�ll,' ec;teJam

-1es:õ>Jualizados. 1)1" (101'11 ingre:'>sar na profissão 1;0;11 �ô�la '<

5'eguX'2.nça, or-ienL2,�ão (O a,�sisLênciSl l.écndcB -lll1' ("l:at:: e cons­

kmte, 'r.iedi,·.nte :1.' obr2.s "VADE·MÉCUlVI Pl-.:ATIC.) CON·
TABU:' H. F. SC!-HJLTZ--

Peqiàos à D!��' rib .lidara de Livros V?de 3iléc, ,:n Ltc1a.,
J ua Vigário José Inár'lo, n.o 547 - Caixa Postal, 1342
Pôrto Alegr<: (Ats'"'.de pel '_o recmbôlso postal)

----"

B.�PRESENTACÕES
Firma com bom '{,:adro de vendedores aceita repre�entac.ão
'lU conta vróprig lJura o Esl dn. Gllarmb'lra. De roupas .li

n1S, malhar:?, j')lodutos de beleza, "brinquecbs e�c. - Es·

('1':'1'81' para SIDEHAL .- Av, Rio Branco, 120 �', 1210 - Rio

c�e q;mei::-o - GB, )

INOA QUER LíDERES
ATUANDO NOS CAMPOS

L[(�.e1'8:=: furai'; can:lzes de ser :<:lgentes de 11ma nova po­

l;tica de desenVOlvimEnto agrário inspira(":la na justiça so°
•

c;al é o qlle o INDA. ·:)rel.en6.e formar, a curte, prazo; pelo
(::mvênio

-

('ue as,"'1OU com as Confedcr,qções Nacionais da

_\gric,.1,J.tur;' e dos TralJali:adores na Agr�cultura, at,ravés de

('l.'TSO� pélra t::ein�me1' to de líderes, a se reaJizqrem em to·

,.los os E3tQdoS brasileiros.
. ,

, Os curSos de líderes dos tl'abalhac'lores já foram inicia·

CIos a ear�ô da CON'1'AG, esr.qndo a CNA tomandc as últl­

was pro'!iclência" pa�'a lançar os cursos para os emprega·

dores. Até o fim\l do ano, serão trein:8.dos n';.l.Ís de mil lí­

Oeres rLuais, entrE" et:lp::egac1.ores e empregadcs, prevendo·
'oI> renovar[lo do c')nv",nio, para o próximo ano, para se atino

[11' o nún;ero de [rês mil líderes, como pretende r, Institu·

;'0 N"'CIO'�81 ele D"ser"ol, im'2ntq Agrário (INDA), fin'1ncia­

,lar dos cnrsos.

f;JNDICALIZAÇÃO
Os C11r::'Os par a trcilV!11e:1to de Líc'ere::; R�1(ais, tanto de

f--"n�'�p,'"3r�"s come, de !!n1lF·l'eggdores. rurais, visalU pri111eira­
mente crí�r uma nov', m�ntalidade sir;dicalist,� no meio a·

nário, co'�' o LT1tvito de ampliar o número ele sindicatos

;1..ll'ais e t�H:<sfor.mar os exis� entes em órgãos fealll':;ente efi­

caze,> e atu2.ntes.
0<; curs":;r,ps r"ceberão t3mbém instruções sôlne coope·

1 �tivislTW. lider811":a e or'"!tória, té'cnie:l. de asscmbiéia e fa-

'i(l 1\1"8 p,.,p_1i�e �1?s que'3t,ões sociais e da re�'lidade brasi·

�c.i�q, nars (me Sf. hs',llitem a cooperar com () govêrno e

(''''''1 n� e"';"�de" �le f':r.sse, para implantação, '"lO campo, da

il�5tir:à f-('(';;-1, atr',vés de maior entro,!Ssamento entre traba­

lho e capit;al. pre 'oni?;aclo p9l0 INDA.

CURSOS
Paraêste ano est1'\o previstos 40 cu' sos do<. quaIs 23 dos

traballladores e 17 d03 empregadores ruaris. Cad�� um terá

üur�ção de seis dias, com turmas de 30 j'JessCfls. Os cursos

l'.tingirão tôdas as Unidades (I.a Feder::,cão, sendo que para

este ano estão programadOS dois cursos Deste Est.'lc1o, em

datas ainda a se,em fixadas pela Comissão .8xecLltiva do

Convênió INDA-CNA-CONTAG,

EM PÃEZINHOS VIENENSES,' SÓ'VOCÊ.�.
. REC81TA

)��
1/2 xic. (125g) de l(lite • 1/4 xíc. (4Dg)
+ 2 colh, (chá) -de açúcàr .2 colho (eh,'t.)
de sal. 3 colho (sopa) de lllanteiga • 2r�
xíe. (160g) de {Igua mOrDCl • 5 colb. (cbú)
ou 2 envelopes de Fermento Sêco
Fleisehmann • -+ '/2 xíc. (500g) de hUI­
nha de trigo' Para pincelar - , gem;t

Modo de preparar: Fel \"Lt o klte. 11115-

ture "/-+ xíc. elc açúcar. o sal, a .man·

teiga e deixe amornar. },leça a águH
morna numa Y:Jsillw. Junte as 2 colho
(chá) de af;úc(1l. .-\erescente o Fer­
mento Sêco flcischmann, espalhando-o
sô bre a ;'tgu:J. Dei xe descansar por 10
minutos, Em s('g uic1a, mexa bem par;1
cJissoh'ê-lo complelamente. Em uma Vil­

silhél grande, adicione ó tannJ1<l as mis­
tUl"US de fermcnto ê kitc. :\masse bem
dté ligar eompletamcnte. I-:1n superfície
pnfarinhada, unla Oll SO\"f' .\ massa ate
torná-la macia (' elústica. Coloque em

\'asilh,1 funda e untadCt. Cubra com pano
úmido r dei);" C!TS('('f cm lugar l110is

3quecido. 11 vre de. corrente de ar,' até
dobrar de tamanho (aprox, ':30 a 2:00
horas), ou até" fIu�. tocada de Je\'(� com
os dedos, comece a encolher . .-\ massa
estan(10 pronta, abóixc-n e, em Sl1PC:rlíC11'
<'nbrinhac1a, di\'icla-,r em pequenos pe­
dal,os. dando: ;t cada um, o' feitio.dl>
'c.indo. Coloqu(' os pilezinhos' em tabu·
lciro� untaelos c enfarinhados" distantes
uns elos outros, Pincele' com a gemn
Deixc crescer énl lugar mai:; aquecido.
!lHe de correntc de ar'; por -10 a h()

minutos. Asse em forno moderado d L1-

rante 1.') a 20 minutos lIj, :1pro:-."imadi,l­
Illeme. -lO p5.ezinhos

\

{, \

I

Para sua facilidade,'
também em en'Yelope:
quantidade que vocã
usa' da uma só 'veto

FERMENTO, SÊOO FLEISOH,MANN
� .

'

Mais um produto de qualidadeFt;'i'R Fleischmann.Royal

.,
)
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Agemha Econômica

Alguns pronunciamentos
das classes produtoras suo

gerem observações de 01'.

dcm geral sôbrc o papel
destas enticluu.cs na pre­
sente conjuntura cconomí­
cu c social. .B:tsciam·se es­

tas apl'ct'.ia<;õctj na orienta­
fão tradicionn]: desta folha.
a saber, a convicção de que
o regime da ;·dciativa. prí­
varla é o mais "adequado ao

nosso País no sentido de
corrigir e superar as cho­
cantes desigual úades sociais
e regionais na distribuição
da renda, promovcudo, ao

mesmo tempo, a sua eleva­
ção c o progresso social.

)
I

A F'UNÇAO DOS oHtE'l'O·

,:,
ii

A primeira observação
que se impõe é quç a íma­
gem das classes Jll'odutoras
diaÍlte do governo, e d;,t OiU.
nião publica, tem de Sl(f l),rl!�
judi.cacla pela temleilciá d�
algumas de suas enti(l3IJes
representáti:vas 'de atribuir
à administl'aç.lo federal; i,f.
éulpa pelo. rai.• ' dé os dili·
gentes das empresas experi�
mentarem preocupações.

UM EXEMPLO ENTRE
MUIrOS

A iS{\gullda ohscnaçiío que
se impõe é a ::eguillte: não
tem sentido ,'"'spollsabilizar
por dificuldadc�: decorren·
tes de' falhas na estrutura
humana e técaica de em­

pres.tts. Há pouco, mna

grande emprc"u se sentiu

obrigada a pedir (,ollcorda­

ta, fato que serviu de 'pre··
texto 1111fa os mais sordidos

ata.ques a.os �1Jini::,tros da
Fa�cnda ·e do Planejamento,
cmbora as. }leSSOas a l)ur
ela ;,;i"tuação da aluQida firo
ln:', �ouhesscm� 1) que a sua

dÜ'eçiío fôra d:,:..;falcada pe­
la uOl'nç'a de ,",Im unico com­

pO!lI'llk eficientc; 2)' que o

:-reu equipalllento fora,
_

em

�ua mlli.or park, fabricado
antes da primeira. guerra
mundial; 3) qUt' os seus Ju·
cros das duas ultimas de­
cadas foram. aplicados eUl

atividades alhcias ii, emlJ're·
sa, elli parte rurais.

SALAIUOS, LUCROS E

PREÇOS

"l .'
'.

Outra ühserv:lção que se

impõe é llue es pronuncia­
lllClIlOS das cJ<lsses produto·
ras se devem 'lbsicr. de at1·
tmles oportunistas, cu;ta in·

consistencia salta aos olhos.

HcInimo·no:-;, . }J1�ecipliamen·
te, à Illa.l1eim pela qual es·

tá sendo tl'atmlo I) l'>l'oble­
ma salada I.
\" Enquanto Ib que Cl'jtiC'lJl1
o gOI'CI;llll pGi' cau,n de.
�ma p·'lítka :::;I,la1'1al não

;']l l'''S('l1 j;1 ,'('lll outl'a alterna·

1i�';L scni 1'1'(':lulcndavcI

em IJcneficio do prestigio
t];."_ ]JJ'oprhs entidndes de
cla.sse - nfto utilizar fi ques·
(;tO �mhl.l'ial, cn:no a.t:gll111ell·
til rOllü;í a 'politica ccono···
J1]jeo·fin,allceir:J..

r,

o OBJETIVO DE NOSSAS
CRiTICAS

RepL�tiJ1.l0S disse-

mos no inicio (Ie nosso ((p

mentario: as lIossas suges­
tões (: críticas tt'm um só

Objct.j\'ll: eOll!ribUlr, l)lll'í],
que os illte.res5es pcrlllalÍen­
tcs do reg.imc da iniciativa

priva.da possam ser mCUlOl'
defendidos penmte o gover·
no e a opinião publica.

'. .

-

O ESTADO
• lUIS AlmCO illAIIO iiI: SAll':A CATAR!NA

.......

Cassações &
Voltam os meios politicas do País o respirar um

:Iima de inquietação e expectativa, diante do reto­

modo do açõo pünitiva' do Govêrno do Marechal Cos­

teio Branco. Os recentes atos cassatótios tomaram a

Noção de surp(,�sa, não deixando .mesme de incluir

em tal espanto elementos dos mais representativos da

área do ExecutÍ\ o Federal e do agremiação política
que lhe dê apoio pqrlómentar no Congresso Nacional.

A grande !urprêsá deis novos cassações foi· o próprio.
Govêrne, que� preparou, em decorrência do silênc.io

que se impQs sôbre o assunto nos últimos mêses.

Abriam-se, �nimad�ras, as perspectivas' de recupere­

ção democr�ticó., quando a medido foi levada a efei­

to. As eleições r,�rl·C!imentares de 15 de novembro; que
se estavam a �Dreséntar aos olhos mais otimistas da

Nação oomo um decisivo passo para a !'\ormalização
político-inst.ituci(\nal ia Pa 's, já cigora são entendidas

co."o· uma nova fase do esquema revolucionário dir­

qido pelo PresidC'nte da República. Só h_ó: dú:idos, a

,,-,sta Qltura, sôbre os termos em que terá prossegui,
�eilto a ação goves!1.amental.

H� q';'e se considerar que o consentimento

,,;Ieições do próximo mês não significam um abranda­

mento ,de l?osiçGo, ou um encaminhame.lto de�ili "0

para a estobilidqde legal democrática: O pleito terà

que sé restringi;; à realidade do 'Govêrno Federal, -as-
! •

. .

�im co�o o Constitv.ição que oi vem 4everá' ser m�l"
dado ��.Q�ôrdo com. o que convém à sub�tôncia do

.

1110mento. �egundo o pen,samento do Pla'noltó, o Go­

vêrn�· �ão t�m compr�misso co�: a ordem le901 ant�­
rior ou ajhei� �II� �to� Institucionais, mas tão-some�­
I.C tom a �evoll.!ção. �ssim sendo, age c.om rc'at;vo

!! anquiiidad� quo1ndo entende ser do seu dev�r cassar
Mandatos ,parlomen!-ares ou suspender direitos rol:'t�­
cos, seja� q�"i'l forem os motivos que ° ele' eu'!�inó­

rem.
I

T,amb�m o rec 'ud�scimento do crise cn�re o Exe-

c.!.Itivo e o Legis!ativo parece não incomodar. '0 Go, êr­

no Federal. O Âto Institucional nO 2 ayt"�I:\,(1 o Pres'­

,lente da R'epúbHca a decretar � re-::esso "I:!r"'m-nt,"r,
• '_"·1· '4' ....

·
I

_.

{,Uer !!� 0ste;<1 :cob -$strJdo de sí'io, q"er "'(10. "s';,
C:lliá�. pode se, lImq medido (ll,le o �ovêrr o "e!'1l1", ."

tomar, CQ�O Q C.o!,gresso, �c o'gl.lmo 1TI�.'�';r"T, ntr" 'o
, .' �

!he o � ...� .�ção. Assin;t ��ndo. o mome�to ex(;'epciona�

o Oue 0,5 Outros Dizem
"O ESTADO DE' S. PAULO": "Ferido' na sUa

?go�a�,ria, recon�e s. exa. (o presidente da Repti.plica).
.a U,tJma hora, aquelà arma que lhe pôs n8s mãos '1

Dova ordem de COtSDS e que no 1).10mento oportuno te:
ria sido' efiéàz. '(. ':'.) M,:ulejada agora COt�-lO insÚl'­
menta ,le um.a simples vin�ança pc.;soul, lJockrá mui--
1.0 b�n) vi:r a alcançar aquele qUe a ARENA, a 3 do:­
OU u bro ultiJ100, elevou à Presid'2ncia da. Republica no
proxirno quinql).elIio."

'\TonNAL DO BRASIL": "A hegemonia do Po­
der Ex,·cu :'vo Er1cb.� ·2 cena (.,,) E�t<1l"0S. dI" f�to.
nlim r"rÍP"'" dr 8l'bjJl'io e o nrrs:,knte Cpstp,lo Br8:'lJ'
co aC:1b; de' cl8j)1(_lllS·tral'. 'com- ui!', 'e.z e cn0l'<!ia, qu<�
não' a1inlenta intellçr.o de enCel�ral' e;sse regime."

COr-(RP.TO DA MANHA":' "Goverlla o preside�l- f

te Cn},jr' o Branco dentro da tecnica do golpe de E"3-
i8d0 prn",")1C'n.E'. Só faltando mardar Uma especie de

guarçla vsrmclha à,·s rua;;, para quebrar vitrinas, mo­

'·'llr:'Fll (JS n' �ah-"ças, Por e1.'quanto .. linlitou-sp. a qUe­
b1'21' ') rt'jl1in:o de dr;coro c::_ue devia existir nas {el8.­
ç:õc,.: do Executivo com' o Legislativo."

I

"FOLHA DI� S. PAULO":' "U,l1a eH", rn::ús
nlentét\éPis ':::ori:,:,C'qU0JldilS ela volta às caSsaÇões é o

CkSCI" .-l'to qUf' i�·"o .tra�", às rei1:eraclas promessas ch�
que o pais vai ser brevemente recondUzido à n01'1né,"

lidad� democratiea. Foi confiando PjySO Que 'mui)!

gente admitiu OU acei,tou atos discricional'i0� do gc"
verno, qUe' em si mereceriam a lU3iS formal reprova­
ção."

.I

"O JORNAL": "Uma Revo'uçào oue: doi,� anos

e meio
-;

depois, de reãlizada, ainda pl'ócl1ra révelar d

SUa fOl'<;a evanescen' e, atJ:avés da j l11posiÇão . de cas­

tigos poli ticóS, confessa unúfersalplcnte ::'.. .sua incapa­
ci.dacle, ao mesmo teu1DO que põe à mostra a indigen�
cia dos' seUs objetiv'Os."

"JORNAL do Comercio": "A an�u.sti� Causada
pUlO esSa verdadeira' roleta ruSsa, c�ue poderá fazer
rolar cabeças ao capricho dos ·regen�.es da o!'questra
situaciOnista, é uma arma terrivel. E, assim continua­
rá, para qUe fiqUe assegurado um Parlamento obe-'
dient�, capaz de justificar o Uso do ta:ca�e sem que
se per.ca o rotulo de democraCia." , "

, ,
.
,

,'O
"

I � t,l:.;,
.

.'

�,: " t
"

I if..',
,

o governo está examinando todas
aS alternativas e hípoteses que poderão
surgir como desdobramento da posição
assumida pelo preSidente da Camara

Federal, deputado Adauto Lucia Cardo-
80, com a solídaríedade de um,a parte
mais .atuante do MDB. O presidente da
Republíce - segundo al�os' . informan­
tes - admite desde a decretação do 1'e­

cesso do Congresso, Caso se positive a..

reunião de protes,o que o MIJB estin).u­
la, até a extinção do par.ído da oposi­
ção, para impedir Um agravamento da
situação.

.

Paralelamente, informa-se qUe o

presidente .da República retornara, logo
depois de resolvido' o prob1elha; criado
pela atitude do presidente' da Camara,
o processo de punições revolucionar-ias.
José Ermirio de Morais, Artur Virgílio,
que foi lideI' do PTB no governo passa­
do, João Abraão, suplente eÍ11 exercício
do ex-presiden.e JUscelino ;Kubitschek,
a depurada Ivete Vargas e outros eeta-
I

riam ne mira do governo.
'

O presidente da Hepublíca, por
. outro lado, está disposto a agir com pui
so firme caso se concretize:· o anuncio
dos articuiadcres da Frente Ampla ele
que o tloculnent� será divulgação "CO;!1
as assínaturas, entre outras', dos, expre­
slden.es Juscelino Kubitschek e Gou­
lart e do ex-governador Carlos Lacei'­
da. O presidente rnanlfesí a a pessoa de
sua confiança sua fiI'me inte�lÇão de'
decretar o sequestro dos bens dos doiS
presidentes exilados, a 'cassação do

.
sr.

Carlos Lace.rda, a suspensi1-o de seu!:;

direitos políticos e o conflnanlento '&�
qualqu�r 'cassódo que venha a apor a

sua assinatura 110 dOcumento,
.

Segundo· aUxiliares do presidente
da 'Republica, ele deu UlÍla 4el11onstra­
ção qe força quando decr.etou as c'aSsa­

ções de manda�'.)s e suspensões de di­
reitos politicas de' alguns, politicos. O
presidente da Republica, C01UO seuS a'�­

xil�at�, eUc!l-rava com q.preens·ão o àesen
volvimento da Campanha eleitoral. �1H
termos '�a�siona�, �obr�tuqo pelo!:) .ele­
l�entos 111ais l'q.dieais 'êj_a 9Pos��ão:.

Mas a irritação go:vernarnerital nã()
tem por alva candidatos OpOsid011istas

\
e abrange igualmente .e'lelÍlePtos da
AREN.i\ que se negam .a. pltrti}har do
onus de I impopular'daêj_e dó', goveruv;
tal atitude d� candidatos da ARENA é

':lho .ofi'màÍ'ld9, não. será 'surprêsa se o Pr'esid':::nte da considerada inCoerente Delo governo.

çô,r.�O'1'J órQtul'�; ag�r 0Ó1' (:oncequência. -Paralelamehte às c�ssações êj_e mau
·

, '.' :. ,
., .

. datas, o presidente C:astelo Br�I}co ,�·

Ni.m'C! 'pc,nkão '.lté certo por··to desco '""rl),,,e j'��� seus au){iliares já instruiram os ", procu-
r ois, ;,qc;t fói e"�i�o r·;��i""e""e da C::-""O'O (.om a ajuda :rajoq�s regionais eleitorais 9ar3..: qe �-'

'I') G��êr�o, ó s'r: "'Qouto LúCio CordosQ "não é vis o
cardá com o Serv:ico Nacional de Inror-

· ".', . .

"
'.' maçÕes; impugna� �s nomes de candida-.

(�m bo�� ol"�s pp" �Jgumas áreas ligadas ao Palá "ia tos, tan�o da ARENA como do M.QB, >

.

t!o Ploll'lolto, em virt'lde d'e atitudes anteriormente as- qUe estejam atacardo o governo e teu

.' •
• •• I •

tando sens;bilizar o eleitorado nelp. 10.m
""mrdas em c,,:;es naCionaiS, como, por e:'temp'o, 0 ....05 pa='siona1 de sua calnpanha. P�r' iss'),
- '·0�"ii1ciai����5�4i�ente<Jra.ni�l._QM��· .':�� est�;J�.u�n:� ,,111\��3a .. el1C!,rrne J.�e il11pu�naÇões
,

.

.,.. � ". 'd( . "'.; "':'" h. .. .. < .•
"

,/'� " ': -"�o '. 'te& $l:�l{L .Ó'<J�(.-üa El.l;lJ..:"vq,réQs ,E<:tádos do
..�.,�.", '�$I�.e_r;,GI,,· o �,�eslçlente Ó., C'm,,�'''i�''''f ."'n",;. '.,: ".' c ·,,;,r.:,.j.'.",.Y''r .. '

vqs cas�aç'õe,:$ã9- c�mo a,�isposição de'fl.lrQ,.'.a.he�te,· ',�',<
.

,"
.

'�;J �,<
•

.

"

.

�, - L . '" ' ':' :/
• evol ...ciong·iió'/ ró

.

,,',' ';, ;-'

qn que vive�o� ,.�o há de se� bJuscamente interróm­

",40, se depende .. d .. Ma�echal Castel.o B!anco. Quan­
do o Govêrno se refere � ,,'continuidade ,evolucioná­

ria". este �e�e,se, ente�dida�em rodes os S\lUS termos,
• I ... •

"

com seus atos de exceção, com suas medides discricio-

nárias, cujo único. COMPROMISSO LEGAL e o que

mantém co� os Atos Institucionais. Qualquer atitude,
remota. ou imedióta. em função de uma normalização
do regime! será tida pelo Govêrno 'como um g�sto de

incoe;enda. A !>:t':la�ão atua' não é idêntica a outras

..Jnterio·res :quanJq, apó� a intervenção militar no cur­

so dos aconteci�entos políticos, sucedeu um perí� �o

de restebélecimentc da. ordem legal. Proya disso são

as recentes ,cas!iaçõl!s e os deMa,is que jó estéio anun­

ciadas.

das

E o po�ição do Congre�so?
O P�esiden(e �C! Câmara dei; Depu'a os, �:r. Ado"­

to i.�Cio Gar.closo, dc'clarpu que �ra de a�urdimento e

c\tupef�ç69, . o;' que �e", reflete -o pensamento da

gtoncl·e .maloria de ór;-Ja política do p'ais. Esta'ldo' a

q�ase totalidade. dos parlamentares no, interior, em

càmp,Qr:tha ereito�al, pa�eceu aó Govêrno ser. conve­

rien�e e o�ortui:o o momento 'poro promover as cas-

5'acõesi já. que aS$im a ,eacão teria bem l1ôenor re�er-
....... '. _

•

_.J ''::.... •

t �ssiío. �nt!.et�i:to, CiS ofirmaçõe'i 40 H. Adauto Lúcio

<-r�r�9,�o, c,uja I'ufa p�ia intan.9ibilidadé do L.egislativo
tem fc)ra 'nocional, dela 'bem uma idéia do haumq que

�ofre&i' e' d�' '�U9 ",�pO�iç�o e� reafir�ar' á� prerrog�­
tív'Q� do Cosa dI') qual é 9 Pre�id�nt�. Entendendo "tie
c l�gi�lotivo' f�i profu�da�en'te ferido' pel� Preside"t�
-.' '"

.

lÍq . R�.p'úbiic·a; �,,"tró�ia�do O. que
:

reitercdament'� vi-

.,:.

)'

. p

108$A tÁ�ttAL,
.} '.

lVIAiS UM GRANDEYPREDIO'
BRIGADEIRO FAtarnbES

.

(COMASÁ P.RESENTE)
.

As gràndes (!ot1struçõeS em F:lor�àr�ÓpCllis conti.­
nuam lHudaúdo para mUito melhor' a fisiono:mia da ci
dade qUe ,cresce a ol1',os vistos.

As companhiaS cOnstrutoras nacionais têm-se
multiplicado em nosSa é.erra que assim vem .atrain.J.f>
grande capitais para Florianópolis. .

.

Além dos g:ra�des prédioS e edifícios model'I1ofi
que se alteiam, predios menores e Uns também de u­

pél.1:tamentos m,ais modestos se cOnstroem e rara é a

rua em qUe 'êles não apareçauJ. . .

.

No <dia 15 do corrente a Construtora COll1ercial
lndus'rial _S,A. e' os

.

incorpora3.ores srs· -Octávio. ;;<
Camargo, Francisco Roberto Dalligna e JOsé GOnç.:ll
vrs. -fi7"nD1 o lançamento, às 17 horas, na Ilede do� ..

'BOLISHO�W', 'à rUa A1miraly:e LfllllE'gO. o lancamell
io . do edifÍcio BRIGADEIRO FAGUNDES, oferecen­
do na oportu:tlidade, um ,animado cOouitel aOs presen
teso

uM NOvo E GRANDE,CINEMA'JA TEM
MAQUE,'rB··EM EXPOSIÇÃO

la·
Em. Uma das :mos(ras' eia Cê}Sa, Andrade (S�­

<;:li) 'Hener) acha-se exposta, unw maqUete do t1bvo
Cjn0)l�a CO;'l que éI fil·)T>.a· SCHAHF & SÇHJ1LER f.::u'{'
construjr 0plltro de bl'P\,(' tem90 um cinema qUe s��

chamará CINEMA AVENJDA e aue se lo::alizará em

uma vasta átea-na Avenida Maur-o Réimos.
J

A 110va casa de diversões que ficará. em frente>
aO nOvo e iiüponenJe' In.stitu�o de Educação, tem aco

11l()c1ljlção pOlra mais de 1.500 pessoas no sal§o l:le pl'O­
jeÇão.

DlV! LUlVlJNOSO MODERNO (O MA'iOR DA
CAPITAL) SERA iNAUGURADO
ROR ESTES DIAS

O Banco de Desenvolvimento do Estado está
montando na façhâda de seU edifício,· um luminoso
de gr.andes proporções à neOll, ocu19ado toda a {acha

da dó prédio (iado da fr·ente) ..
Será assim o único Banco qUe trabalha pela 1110-.

I

dernização da <:idade e seus congênetes bem qUe po
detiam imi.tlÍ• .lo, correspondendo assim, os-desejos dos
florianopolitanos, poiS às sUa,s fàchádas v1vém na es­

curidão.

t.

. BASTIDORES

:.�.
'

.�. ,

\ .

• "\I: "

Cli:veip é S11va

�m São 1?ehto do Sul; ,cida­
de' quieta, na direção' da "Tri­
bún.a da Serra", homem de jor­
Ílal e católico militante. SUCU�11-
be .Fral1sciscQ Escobar Filho, de
qUem tive a honra de ser amigo.

Tôdas as· vêzes qUe Um idea­
lista se afasta de nó;, parà sem-

,I.

pre, o mundo emwbrece.· POi:-
que ê1e i'IJE.irtence à minOr� es­

cassa que peieja em favo� dos
ideais n:obl'es, eSquecerdo-se" d,'
si mesmo. Abre as 111:>.OS pata :Oi!'

'!

meé,lr, ouando as maiorias SOmell
te o Jazem' para reCeber.

Se é possível, neste pequeno
artigo, um:! nota . pessoal, l1Clé)

deve eSqUecer os nossos 3e;,.e
a.nos de e.stima recíprOCa e cot-

re�ond'ência ininterruptà. Pou­
cos con.iugaram tanto o verbo
serviT. E, com o melhor sorrü;i)
t'V0ra]11 êste ges�o que tanto i'a�
reia:' dar.

. Por isso em São BeÍlto d,)
Sul, a que Se lJ,feiGoar,:;t, depoi3
(Jp ;'11105 de atuação no jorllaliS-
1)'0 do ESDírito Santo e nos Di:.'!"
rios Associados, no orgão líCler
do Rio de Janeiro, insensívelnÍei!
:e se tornara o conselheira, ',)
orientador, o árbitrO da cidade,
o h011)en1' providencial, de CaSa,

sempre aberta pata trd6s., ,Ui'-n j
prestigio ,moral e i;ntelectual qUe
se imÍ)õe mesmo aqueles qlie ,di
vergem, de suas at.i1ludes,-mi po·­
lítica do município, porém coaS

ttang')dos a "Oldmitá-Io..
Escobar ]filho era Um. pole­

mista qUe esco�ldia o aço no ve­

ludo de seus cantactos pessoai�.
Combativo por índole, argumei.'l-

. tador de estilo sabotQso, realiza
com energia () '111ila!tt'e de ., ma;ti'­
fe" numà l:ietJuelloO! Comai6a,

-

país, também ele elementos da ARENA.
,

O presidente da ftepublica - ex­
) plicam seus porta-vozes mais autoriza­

. das na area militar e na area civil
resolveu dar Uma demonstração de for-
Ça, quando retomou o processo puniti­
VO e isso não deve sUrpreender' nü�­
guelI�, pois até os jornais anuncIavam

abertamente que aquelas medidas se­

riam tomadas aoós a eleição do mare­

cllal Costa e Silva. Aliás,
J

afirmam, o

presidente eleito não foi ouvido .pelo
presidente da Repub1\:a, embora éti­
vesse informado des�a tendencia. Se­
gundo seusassessores, o marechal Cos.à
e, Silva nào poderia opinar' Sobre atos,

,

Pi'a,' ticaclos pelo presidente atual, "pois
seria antletico". Além do mais, argu­
mentam, os Atos

.

Instit\lcionais estão
.aí, dando plena autoridade para o pre-
sidente.,

I' .

O gOverno não tomou essas medi­
das sem se �ercar de necessarias caute-'
las, prosseguem os. porta-vozes.

.

Cam _

certa. antecodencia, o SN.I realizou um
..

levantamento junto a todos os coman-

dos militares do país, ànunciando aque
.

las medidas, relevando-se total Ideútfda ,,' i
de de pOntos de vista entre os chefes
militares e o gOverno quanto' à sUa ne­

cessidade.
.

Circulam por outro- lado, informa­
Ções não confirmadas de que novas lis':'
tas sairiam arnanhã.. Um elemento do
setor çle informação do govêrno n8.o
confirmou o fato, al�gando qUe só o

pres:tlente d� RepúbliCa '!escolhe a o­

portUnidade'. Acrescenta-se na entanto, .

que o governo aguarde a oportunidade "

de Uma definição da Camaral, eii.l {aGe
da posjÇão assumida' pelo- sr. Adauto '

Cardoso com o apoio da Oposição.
.

O governa está 'certo, por ou�·ro

lado, de qUe a ARENA fará éi. maiOria
em todo o país, já qUe ganhará as elei­
Ções em todo '0 .int�riorr segundo levan-

.

tainento já procesSado. 'De acordo com

o�, çlados em ,mãos çlo (5oyeql0; e.1?r�vi­
sões dos políticos,' a ARENA\ apenas
,terá :resLiltaCj.O& negativos .na,.,Guánal.!>8yra,
São Palilo, �elo Horizonte, Potto Aie­
gre e Recife.

Por outro lado, o;; procuradOreS eS�
""

'c'ão proii1ovendo impugnações d,e !ulti� .

ma hora par� evitar que o MDR subs­
titua Os seus candiadtos imP'-lgnados
por outros de igUal gabarito eleitOral.

O jUrista Nestor DUarte, ex-depu­
tado e vice-h:ler do governo Janio QUa­
drós afirmava que ,será Upl atentado :\
Federação a c-assação de mandatos de
senadores, pois. um dos A�;os COmp'le�
mentures impci.:le a .convocação de" su�
pletes. De acordo com o regime repu­
blicano' federativo, enquantQ aCamara

represell'a o país, pelo critério do vo­

to 1proporcional as senadores e111 nunle-
1'0 de três, -para cada Estado, represen-
,iam; atrav€s do voto majoritario, a Fe-
deracâo ,

•••
,j
••

1

)

U1:11 jOl'na1 elegànte, hem tedigid}�
e bem impreSso, uma tribuhà
imparci!ll dé onde defende ,a!Cau

, sa. vública. Exemplo fifliz para a

j llventude aturd�da; ; 13e nOSS,05

dias, o do seU sacrifício pelas be,.
las causas, a ren{ulcia aoS gqz'os
de fortuna) e !gS l)con�'as do' po­
der.

Na .sua última carta_, uma

semana antes de morrer, êle lne

fala na �rise ,que, de madrugada,
o leva para um Hospital, junto ii.
c:ornpaubéira .udinirável, Com os

filhos, �o longe, que aCorrem '2.
Sua cabeceira, do retôrno ao lal.'.

depois de receber a extrema, un­
cão e ouvir a missa habitual:
ile não duvida de qUe se apro­
xima 'da eterniuàde: confessa-se

�eren(),' �:'l'Onto para o diálogo
com DeUS.

.

.Católico praticante, aceit'a :�

.PP. como éi necessidade do S'l�t

hUn",'é1no se elevar para a SUpl'f'­
]11;:1, luz. Nessa atitude, ainda flà-

meja o SeU idealismo.
De .acôrdo com Santo Ag03:­

tinha, pen{,a qUe o essenCial
-

li:
"servir .a glória de Deus justo e

bom", conduizindo para Êle, "a
inteli�ência e' o coração dos ho"

"

nlens .

Escobar Filho precisa pe1;­
manecer viyo perante a mocida.,
de do seU teni.po. principalmel1�
da que conhecera e .amara em

São Bento do Sul, como tam­
bém para os de Sua gerac:ão. Por
isso ouso sugerir "'-o Prefeib'
Otair Becker, daquele município,
qUe, exprimir ..:lo o l'econheci-
111ento dô povo ao grande jorl111-
lista,' consagre o seU nome -:la

primeira escola qUe instalar. P@
deria, nela, mandar inscrev.�
estas palavras: ESCOLA ��cr
BAR FILHO, UNI ·IDEALISTA.

'.
'.
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o Hospital C�Lf3':) RAMO$, ctà 'Flmdação Thiédiso Has­

pitr.b:.r Catarinen:::8, süo 'à ,ru'i' irm� :Sernwàrda" siri, próxi­
;IlO à Matemü:1.ade C(1rm�ls:nutr,a; avi.bf1 ê).OS Senhores 111.00-

Jessac'.os, que se e,'.contra alierta ,� Concor'rência PJÍbiica n.o

CP 2166, com abeltur:: pl'evista para o � 22110166, às 9:00

!,oras em face dr) Artigo 5:0 pªrágrafo 1.0, da LeI 3.704, de

""32 de' Julho de lf165, '-lerá ab,üt:� nb dia 31 de outu:pro de

hJ66, as 15:UO 1101',ls, Bnée:Ti:1ndo-sé !::." �ntr9ga das proppstas
110 dia 29 do me::;mo n�,és de óüt\lbro, à" 10:30 h0ras c9.n.J;or·
lne o Ellíü!,) 11.0 },,66, fJur:)1ic�cto no Díátio Onda); n,:O 8.150

'-

�10 dia 6 cie ouLlbro ue lJ1Q6;'.
'.'

, , \ .

Florianópolis,. 11 .�e o�t��N de +966,

l' �r, Juarc�' dc, Quéiró� Campos � Dueto;,

Carlos,Hoepeke S.l. Comércio e Indústria

Assembléia Geral Extraordinária

,CONVOOAÇAQ ,\,.
/

.'

Pelo presente edital :3ão convidaCilL'l os se1'i1101'es aclOlllS­

tas de Carlos HOGpcke S. À. Cori1!\rcio, e Indill-tria a Se reu­

nirem em' assembléia gel;al :extljao:rdinária, que será reali­

zada no próxinlo dia 28 de ou(úbro de 1966, às 15 horas, na

;-;éde social, à tua Jerà�i'(�lO Coelho n·.o 108, nesta capital,
:para deliberar.em sobre a seguinte

ORDEM DO DlA
a) AWTlento do capita� social;
b) Refonna elos (ilta�utos soci:iis;
c) Elei.cão d,') car:eos V!'1gos;"

d) Out;·os aB�;lmt�s d� Ulteresse da s·ociedade.

Plol'ianópolis, 12 de outubro de ,1966."
Francisco Grillo - Ditetor Presidente

, ....,.ii"
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:' s mecâniCOSnosso. d
.

são tre\na·
OS

na \lo\\<swagen

R). revendedor autorizado Volkswagen

I'W) C. RÃ_MOS 8. A. COMERqO e

� AGENCIAS
R1,!.a: Ce1. Pedro DeriWl'o, 1465
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NOTICIAS, D,OJiAl.JfJ:�RIO DE CAMBORIÚ
•

, i 'h'·�.', prejuízo que sofrernos. Durante mais d0
(Correspondente J .F.L) .1.7 anos cerramos fileira em torne, do

qUe acreditávamos Um idealismo puro
e sadio e após taütos díssaboree que ven

�f;mos, mercê dE Dep.;:;, de cabe-a (;;rgl�j
da e com a consciência tranquila do de
ver cumprido, aO encontrarmos Herme
lino Largura candidato à Deputado Es­

tadual, sentimos as energias redobra­
+as na esperança t:le que 'nem r.lld" ,-,"­

tá perdido'.
� Movidos por \u��·\dever de justiç\a
de "dar à César o qUe é de 'César" que
por uma demonsHãçãõ públic., e cabal
hoje prestamos esta, nossa' sincera ho­
menagem ao amigo de ontem e de hoje
e que também temos certeza será de a-

. manhã, Herrnelino Largura.
,

HERMELINO LARGURA, UM DOS
bU.I.\I;:' v.tH\lj_).Ll).t1..1:U� Dl\. ·.t1...r��i'JA"

Na relação dos, Candidatos à Assem:
bléía Legistativa no próximo pleito a

realizar-se dia 15 lie llovembro vindou­
ro, un?- U.ome merece de nossa parte a�
memores referências.

Conviduco neto então Go�ernador
Celso Itamcs para ocupar importante'
cargo adrrumstrauvo, o candiuato a .,

qUe nas' rererimos realizou um traba­
lHO €-S.upendo nas funções' de Diretor
Comercial da 'CELESC'

Trabalhando sem eSmOl:eoimentos,
visitando sempre os' mais distantes 1"111-

ções de Santa catarina.
,

.Hermellnd Largura, o candida­
to a' q I).e prestamos esta nossa sincera

homenagem, .oruou-se elemento dos
mais operosos, sempre solicito no ateu­
dImento ao público.

Conhecemos -' Herrnelino Largura
há 24 anos e acompanhamos com desu­
sado entusiasmo sua carreíra brilhan­
te, paustando suas atívidacee , seguindo
os ensinamentos recebido de seus gem
tores sendo seu pai, Dcmênico Largura
exemplo de pioneiro do Al.o Vale do 1-

. , . ;./
tajaí, '

Não resta a menor: dúvida que a­

giU acertadamente e merece os nossos

aplausos a" 'ARENA' de Santa Ca.ari­
na, ao, valorizat a relação de seus �aLl­
dia·atos com o nome de Hermelino Lar-
,

'

J

gura,
Amigo certo de teclas as haras, fa­

zendo parte do bloco qUe luta «Om' jU3�,
tiça por uma reJ'ovaç2Lo de valores em

-,

n�,�sa Assernb.éia, 'Hermeli:Ho Largura
no 15 de novembro que Se aproxima te·

rá, o' seu nOme consagrado nas urnas

não apenas em Ria do Sul e Alto Vale
do Itajaí, pois sabemos do in;.eresse de

I'
seuS amigos tal'nbém em inúmeros ou-

,

tros municípios em prol de sua vitória,
Desde 1960 qUe, desilu.dido da 'VElS

SQUTa', não mais encontrávamOs ânimo
par'a '�ecer considerações sôbre candida"

,

turaS à é:argos eletivas. Ist,o porqUe, a ':
quàse 'totalidáde I.Jos nossos politicos, ':'
tão logo eleitos, tornam-iSe inacessíveis
aOs' seUS €�i'ores, prinópa1mente aos

inoceJ;ltes úteis àue Ih/os séTviram de "2S
cada' na' subida� Agora aue com fr2�
qu'êndÇ\ :,nos,sa residéDcia -volto'u a :Ilêt.'
visitada por vi.oriosos de ontem, não
val'n.os esql.F:cer as i:1gl'atidões sofridas.
Vi�em0s, infebzmente, uma época e_n1",

qu�:polítlco rDj1it;:mte em sUa eSmagad'o
raMaiOria é si;1ônimo da mais descarada

m:en'tü,a 'e os .tais ,me agora voltam a .:,
no� acéri-ar coá)' pr�lllessas mir&bolaIites
pe1isam 'ser pOssível esquecermos os,� ,

'

.....

LYGIA MARIA EM SEU 20.
ANIVERSARIO

Dia, 23 do, Corrente nossa humilde
residência' 2-qui na praia de Camboriú
estará em festas com o segundo aniver
sário da querida Lygia Maria, encanto
e alegria de seus pais sr. José .: dona
AcY F. Thompson Júnior. A moreninha
mais linda que conhecemos, é a primei
na.zietinha dos avós corujas Cyzama-Ma
ria F., Lima, e no seu 20. aniversário
terá no, jantar festivo e no café com do
.ces com a presença .ambém dos avós
paternos, os nossos prezados amigos :51'.

José - da. Lvgia Gafíree Thompson que
deverão chegar aqui no Balneário de
Cambor-ú .diretamente 'do Rio, para I)

grato evento. QUe Deus derrame Suas
bencáos sobre 2. nosSa Lvgia Maria, Ea­
zendO,·a muito feliz, juntarnen e cam .,

seus diletos pais para alegria .de todos
-

nós são os augúrios sinceros da Família
Cvzama.

DIA 29 ;;RA. LYGIA GARCIA
Em Tubarão onde seu esposo o nos

so bom amigo Jabes Garcia é ,alto fUn­
cionário do IAPe e incansávél Corres­
pondente de O Estado", da. Lygia esta
rá festejando ma:s 'Um n3,acício no pró
ximo dia 29. Nossos l'e.::peitosos cumpri
mentos com votos de vida longé;l e feliz

.

jüntamente ,com seU .espôso e estimad.a
prole,

SHk WIAR�A HELENA.
,NOVAIS DIA 31

Encerrando a relação' dos natalici­
'antes de outubro, iniciada em ediÇão

. anterior, prestamos a nossa sincera ho
. : menagem à exma. sra. da, Maria Hel0.-
n;l, ' espôsa., do noSso particular a�l1Igo. �r
Aldo Novais, operoso Gerente d2. '

... ,

CE'LESC' aqui '"i:taó Praia. Parabens, saú
âe,ié\'l.egria e felipidu.1es são nossas vo-

,
,

.

tos m1Ú sinceras' ex,ensivos a seu espo-
, so e' queridos' filhos,

'
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,KEYSTONE·
-a rainha
das
poedeiras

• Fabuloséj. produtora do' ovos
grandes vermelhos

(valem mais)
'. Resistente ao "stress"
• Resistente às doenças

r'esp iratóri as
• Excepcional aproveitamento

da ração

NÔVO
PINTO DE CORTE
PARKS-GB 2013

vender com

9 semanas,

o Em várfos testes realizados

em todo País o PARKS_<3B
, 2013 - CORTE tem ,sido o

"

vencedor em lucro e pêso

Solicite relacào dos produtores autorizados da
,

úteis brindes

CUSTAM, �j1ENOS

GUANABARA: I"ua dos ,l'.,nd I'adas, 96· A . 2.° dnd, Esq. lVIa r.
FI,oriàno . te 43·4987 e 43-4984

Continuará sempre, até o fim, pois
sua missão é 1 nga, tôda uma vida.

Assim, registramos nesta oportuni­
dade, a confiança no saber e também,
tias reservas de patriotismo, los nossos

Educadores qUe doam o melhor de SI,
pelo bem estar coletivo.

--�-�--- .. _..._•••__ ••_-_"._--_. '-_'------- •• ..._ .. ,._-.--.....;:-�.,.,.;_ _�-_.,. _.�'-.� _._�.'- __ o -

Prefeito Man�lesta sua••
(Cont. da. Sa. página)

Como divulgador da instrução a

ê.le compete dar: o que recebeu, trans­
mitir Oque aprendeu, e, sempre reno­
var.

Como t:ducador, deve preparar 2

entrosar e' educando para a vida.'
Sua �arefa é árdua e o ü·abalh'J

penoso.
AlgUns o elogiam, outros o acet­

tam e muitos não o compreendem. Mas,
o Professor continua.

"

A Êles, nc dia qUe lhes é consagra-
do, mui�o obrigado.

ACACIO SAN THL.'\GO

Aconteceu,.�;.Sim
por Walter Lacge

NO.458

A conhecida dorríadora de animais
Jena FreY publicou um iivro cam ó tí­
tuío: "Lu _,sel domar animais ferozes",

,�uando um reporteI' iI dagou porque
esco.hia elefantes para domar, ela res­

pondeu: .. Comecei ensinar pulgas, mas

como a minha vis.a estava ficando fra­
ca, resolvi domar Um animal maior e

escolhi elefantes.",

x x -

A expedição do explorador J011):1
Laiby que procura a Arca de Noah, no
mocte de Ararat, anuncia resultados
positivos. Diz LeibY, que, a Uma altura
de 4.450 metros, conseguiu chegar a 30
metros distante de um enorme bloco,
que tem a forma de Um naviO . AinJa
não foi possíVE: .. ) entretanto, transpor os

obs.áculos àe grande.s blocos de lleve.
I

..

x x x-

Por brincadeira umà jovem suiça
empregada como enfardadora em: "una

fábrica d'e qUeijoS, escreveU algumas li
nhas amorosas em Um bilhete que assi­

noú, juntando .a urna caixa de qUeijos.
UH). rico mCiustrial de Ohio leu o bllIle
te e (:;,creve_\l a jovem Cujo endereço "

também cohS.ava no referido bilhete..
Como resultado estabeleceu-se Ull1,a Cor

respondência entre OS dois e, alguns
meses depois, ela voou para Os Estado:"
Unidos e casou-se com o Ü1dustrial.

- x x x x

Augustine Rossi de Bolg1'1a (Itt1i:?),
deve ser anr6fessora 111a15 velha do ..

muildo. Ela�teln '104 anos de idade é sô'�'
, , -'t agora, depois de ·.er e��ünado .

dUrante
dezenas de anos, foi forçada a ,dei:l\:ar a
sua profissão, devido á um enfraqueCI
:mento da vista.' Pela última vez compa­
n:ceU na s.ua claS3e, onde reuniu Os ..

'

seus .alunos para uma despedida. Lá
também conrldareceu Uln grande núme­
ro 3e antigos alunos, hoje já de avanÇa
da idade ,para juntamente com as crian.
ÇaS da escola, aCompanhar a anciã até
a s;ua ,residência.

- x x x x -

Entre p.ais de' família: :Eu USo para
lavar a rOupa, Un1a máquina de lavar a

mericana.' O outro: 'Eu, ao invés, uso

UH1€! brasileira." 'De que marca?" 'Mal'
ca 1:nu1her'.

�
I
III

Conrado II sitiava uma ,cidade na

Baviera. A resistência não pedia mais

continuar, faltavam víveres e muniÇões.
As mulheres dos Sitiados consegUiram
do Imperador o direito de poderem sair

ida pr�ça, carregando o que
. puclesse�

levar as Castas. Conréll"lo anulll ao pedI
do delas e qual não foi o espanto e a

surprêsa do Imperador ,quando viu as

mulheres, saindo da cidade, carregando
naS costas os seUs mar\10s; 'pais e ir"

ll1ãos. Ficou tão comovido cOm a cena,

que não Só perdoou a,s vidas aos sitia­
dos, mas ,àté lhes DoUnou todos os bens

que 'possl'�am e o d;i�ou em paz.

_'--_ .. --------------,�------------'----_._---_.- --_._-_ ..---

REPRES o ILI
São Paulo

1�
;

�xcelente . Negócio
Conrei�l1ad,a Exn.prêsa ImrJ,bHtátia �a Cap�bl pauHsi�.i,%()� divers@s e�rreendimenios j:á entregues a@ p�bUco,i procu�
ra Escritório Im'-lbiUãrio a fim de representá-la cem ';é�lu :;ividade em sua ZOlua de jurisdição, para a Ilfenda de apariaM

, . �

mentos, escrilórpos, consuH6rio�, lojas. garagens plantas e em f.�te fhlai de cm15�rução" inclusive, GltlltlNDE LANÇA-
�IE:tl":rO DE EDIFíCIO DE APARfrAM:t�lTOS aUE, ESTÁ ErE�rUIU�DO 'r�o CENTRO DE SÃO PAULO, PRÓXIMO
ÀS ESTAÇÕES FERRfllVliâRIA.S E RODOVlAiRut . Só serão admi�ie:lGs como representantes COi'retores ou Es-
�a'iiárjos l�gaJ�lu1nie condUuYd�s.. ,
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,C�rIas rom detalhes e referências à �1401!�I,��!A ,E,' IHX;OCntP(U�,liD�BA lrl�lU S/A., - Rua Barão de Uapelinina
mlo n�o 255 - 6.0 andar - C�mj;613!616'=- Galeril CaUU�f:r.aia .;_ Si,c PaadQ -CapU�l\�
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O termômetro marcava 14 gr. a'-'

baixo de zero, quando o vienense Josef
Haines, acompanhado pelo seu cão pas
tal', deixou a caverna completamente,
embriagado. 'Foi caminhando em zigue
zague Como poude, até que caiu na De

ve, Sem forças para. se levantar. O 'cão
-:

foi o seu salvador. Comecou a rodeá-lo
latindo ato, lambendo-lhe"' as faces e, pU

,
chando o S€1.1 paletó, não permitindo ..

que adormecesse, o que seria uma mor

te certa. Pouco depois foi encontAdo
por pessoas, alertadas pelo latido do ca

charro.
-

,

- x
..

x 'x x -

'Um hÓSpede .chegando a Um esta­
belecimento balneário, lá encontrou
um velho conhecido, freguês de allQs

passados e lhe di.sse:' f;stá vendo, c�
(sjOU novamente 'com os meus antigos
pezares.' 'Eu n8.o, respondeu o out.ro,

des a vez deixei a .minha mulher em

éasa'.

- x x x

�
Na pequena c'dade de Wer�oiansk

na Rússia, onde" a temperatura <!hega a

40 gr. abai:�o de zero, existem diversas
pessoas com mais d'e cem anos de idade
conforme ,anuncia Um jornal russo. Tra
balham regularmente' em sua profissão
naquela cidade Um pastor qUe cuida je
um bando de ovelhas com os Seus 118
anoS! Dizem que o clima ártico é mUi·
to sauclável.

x

- x x x X

Conta-se qUe certa vez Um homem
perguntou a Aristides quanto lhe cobr-a
Va para instruir -o seU filho, ao que êle
respondeu: 'Mil dr:aema': ."0, qMe-?, rê->

'''plicou-ó
�

ôm";;Ín7"Qss'0 é ,mUito dinheiro,
POr mil dracnias compro Um escravo!'
'Pois bem, �ornou Aristides, ficarás en

tãD con}' anis, 0scl'avos: teu filho e o que,
comprares! ...

"
,

- x x x x

O rei Alberto da Saxôúia era um
homein muito bondoso. Certa vez en­
trou em uma sala de jUri e, depois de
ter o1.:vido a acusaçáolt do promotor, ex
clamoU: "Este homem tem razão", De­
pois falou em defesa ,do acusado o seu

ádvogado. Sua Magestade 'segredou .ao

j.uiz: 'E�te nã.o deixa tambéni de ter ra
zão'. Perdão" respondeu' o magis'.rado,
'os dois não podem ter razão.' ,O rei res

pondeu com tôda pachorra: 'Nisto o Se
nhor também tem razão,"

-x X X

o círculo: A_ mulher tem medo do
rato; o r.ato tem medo do gato; "o gato'
tem medo do cão; o c-ãü tem medQ do

"

homem, o homem tem mEdo dà lliülher',

li ("
.

.,
..

e a mli ler··· ,
,'.:

- x x

'Uma pessoa, com a qual o Se,nhol"
es á em negócio, vai sofrer uma d,esil.u
sâo

o"

disse a um oljent,e él cartomanlte.
'Receio que te111 razão, respondeu O :ou
vi1Ve, 'pais não tenho um, Centavo :

n,

bôlso para pagar 'a con�ulta".
'

._------ -------------
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e Grandes Atrativos

f

Pouco menos de um mês
nos separa ela rea.ízação
do Campeonato Ca't'winen­

se)'de Rem0 de 19 ;9, de mo­

do que se nJ.OV; 'Y ontaram a

Ferleração ,Açp�át,ic'>. <,13 8qQ­
t� C'itarina e os c1qp0s que
ao Tl1€'11.:1.O COJ\é:01'l';crão.
riàri8xner�e" nüh :"11mrã

e à tarde, <>s vezef 'at6 o es-

cureoer, pode-sa observar,
na

.

baía sul, chov8. .0.1 faca

scl, dezenas 'de [;uarníções
aprtmorantío-ss para as lu­
t2S do dia 13 de novembro.
Todas querem ,v0ncer ou

pel J menos alcancar uma
bó:;: ColOCâ'JãCi, cl"nClo para.
as suas a!?Ta,.'li."'�"·n os -pon­
tos de oue noce,,1r0r) pa­
ra ccncuíst-rerc o título.
LIdo Lu? A-"p1""a (Blu·

�'P-Qau). C"';c"·I"ei·�·l (.lnin­

v;í.l1e), JI,[ar:f-iD"íli e R;.pg111le-

1o e1\tão c"m f""S guarni­
ções em pd'J,tr.c"e··�::ila, mas

procuram r811d'3� tempre
mris nç.s tre;J;')os, Num cer­

tame, como o q.uE} vP.� se re.a­

li:õar, exige:'le .o rq"xima d')s

poc'sibilid?r'es d"s �'TJar'1i­
ÇÕf1S e, aS<l;'�, ,,]<1""31(; .• <>;,-'e"
ri(',"nos, car''loo/·81'1'19S. rf'a'rti.­
ne;inos e ri,o('hg· ..

·'1QS n'l.o

sr" 6"<;<,"',)"·,,, rr'l ,,� .

IT'.O­

n1e�t.o Ó ;."1 ... :1,.. :._t "'''H"\ ,:10
r�r10 de R .... ''''J. l ""r '�q-""';"'a é a

c ...... t-sarrrr.t �fi(l :fI ..... e 8t�Çt·?� e

dff''3o 'êl.es ��?b<":;''l muito

b':)1U.

(\� nr,(")d""'�c:;1j,n�'<:: 00�'hen9rr�
e . 11:r�'ír, 'Yl�� :8: 1"'"'' '�aB"';q� tl':\:b}­
lici 'de t':;nr"C1.'ÍTTr.if "T 17' '''''f''l'''·�e

r·�Í"t.e"';81 h - .... '<"�a ij') ano

P'" sado, p''''lb",''''''''''O, sqnc::i­

V'01 �e).'lte (rJe� t:é';9:ri';�.q rtU'3r

cn' ;11r't;i"lp'-1""">'; d.fl'"' e r 8

r>;J,f iíta r}1 "e' <Y', c" l' Yil�tIT'.o

C'""' '-�'Y'!"'':: .� -..n:::,.", ,;5' i·--:'lr�q. �.-v��

l�'-
" �(""\�s li' 'i't',., ....�--'_:1l1i:f :C�lsi-·

"","'� e n '-l-,P �:yi:""'�· �� ;o:"'�r��: �U",,10

pó �/o e�.,:t�."",:r.,·�m:: ·R';_;,"'Tf.. ('f"1]C

t-r-:.o �Oi"ra; rl,p. '--�r'\"'''r'Ic com

Q.." DI�nos e Q -';,. t '·'0 Gl" Ri·

b: �(f:-"'ia v';Jbs. a; 3;l)T0ssntar
o �specto ;-12"" <c; re '[;,n ver

d<>éleiro -C'" 'n"vRL
Har-tine1.l' l:,ii.C' -LLm e ea.,,­

ch0eira ·o';,,·...; .... 1!O. a'Y'e"çar
nU-ll, ou n�'lC"f" 12';'\'85, 1:'J�S
o

.' ltu1'1 ,'�·pl}r"..:,�q, '-M;es'�"'1:0
CD n o alvioele'�,:te.

�orérn., IflUit,8 ç'.-,i<>r )'lo",e­
r.? acopte;:)?r nté ,lá. .,Umq,
C0'Sa. po,ér:1;.é ee."t:;r: o .c':)r·

w."ne ser!i um sueesso, não
tel�hamos dúvida;.

.------, ..._,----,.........-

• -,,[1',
S�

NUma. atitude dci{3:vel, o

sr. 1?tesid�n(j$ da Ce:nissão
IA mif'jpal de ,;!I:s!,ortfls, vai

,
m "rcar U''t;.<:t ""eltl" tão ent1'ta

,

p;, reepon.sj,\,ei,3 "�::Ú)t vári.oo
blõ ,Oi>�s es Onl-r05 d} FJo-
fi, n6y>o1is� cer 1

.

ds' �'lO:lnens

d�, r"')8's� : T" 6r�,a escrita
e falada.1
Ha ,O'pq:ctl..;r,idf de, cada

set)1' se'fá' 'sa�8t!n:�do pela
iII' Ore!1sa qUe -8�iIÍl terá
m. :té:t;ia .EI;r'1 .qWlnvtlwte �)a-

.

Ta reve�r ao púpliGo .espor-,
tiv"o do' E�taa(), O 'lapa!, o

dh e hóra, stjlrão OPÓX'ttIDi!t-' '.
pK'llte anvxlt'igj:'la��

fi�

m·

I'

·1' da I!h ,

I I

reparetlvcs (011

ald1e o
. .'

--- - ..-.---,-----_._-------_._-

fL�EIA�ÓP�LF,S ESA' "VI:STID1\."
'�IRA o tElrr.AME DE ·LAGES·
..

.A Comissão Municipal' de'
Esportes,' vem de receber

da Prefeitura Municipal, a

importância de .hurn milhão

de cruzeiros, com. a finali­

dad eexclusíva de ser apli­
cada na compra de mate,

rial. Na coleta efetuada pela
C M,E.,. foi vencedora ,<:t fir- .

ma Hering de Blumenau

que forneceu o seguinte
material: 80 agasalhos, 24

camisas de futebol, de sa­

Ião, 24 camisas de basque­

tepol, 24 camisas de valei­

hol, 30 camis'Ol,g para atle­

tismo, masculmo,,30 bli.ls'l.s

pam velei.bol feminino e

atletismo feminino, 60 cal-

ções, 24 pares de. mE_)ia �

ainda- .

a 'confecção de

flâmulas, 'tendo como

taque a ponte Hercílio

Portanto, Florianópolis

300
des­
Luz.

esta

"vestida" para a realízazção
dos' Jo'gos Abertos de Lajes
em condições de brilhar no

Desfile de Abertura.

Segundo o sr. João Pedro

Nunes, Presidente aa Cornís­
são Municipal de Esportes,'
a Prefeítura vem dando tô-

. ,

da a cobertura, inclusive fi­

nanceira, -para que Floria­

nópolis esteja bem repre­
serit'3.da nas disputas dos

Jogos Albertos a serem

desdobrados em Lajes, na

primeira quinz'3n�, do pró­
ximo 1}1ês.

Ar PELEJAS DE HOJE PELA
ft:DIiHUfY ANTUNES!'.

. ,. ..

o Estadual de Futebol

prosseguirá hoje com os se­

guin.tes encoEtros, todos
do grupo' "Do.lny Antunes":
Em Lages -- Internacio­

'1.a1 x Comerciário
Nesta Capit'll - Avaí .

x

r:;:1.l':lraní (Lages)
.'1 Itaj aí BaJTOSO

·Ca;das

'/'

Atléti-Em Criciúm<t

co x Imbitu'):l
Em Blumem:u - Guaraní

(local) x FerrClviá:rio

Em Joinville -'-- América x

Olímpico
�m Timbó --.União x Fi-

gueirense
x Em Tubarào - Hercílio

Luz x M'1rcíll,) Dias

\
._---,--_.' ---- ---- .. -,-

FIgueirense x Unifw é o

nncontl'o marcado par,<:t a

ddude ele TLnbó, valendo

pelo Campeonato r�stad'1a1
de Futebol. O préUo está
sendo aguardado com . de­
'�;usado interêr':se pe'os tim-

110e11ses, isto porque dese-

5','1m ver o nôvQ pelotão alvi­

l'i.egro que vem convencendo
polenamente, graças à orien­

tacão técnica que ao con-

1urito vem imprimindo o

gancho Chico' Fuleiro. O

União, que foi vencido pelO
Márcílio Dias na ulti�'1.a ro­

dada ,pelo eséare de 2 x ·0,
'voltando a di·vidir a "I"n­

ternà'\ com' o. Avaí, emYJa­

tau no turno, em j'Jgo efe­
tuado no estádio do Estrei­
to e poderá, lego mais, sC1r�
preender 'o 2.lvinegro oue

pretende desfo-rrar-se cQm

'juros do resultado que

constituiu. verdadeira decep­
ção para '1 torcida do cam­

peão da Capitn1.

\AVAt�TE�FUrEB(lt CIJJBE
SA'.;O DOS 'LIMõES J

Convida os Sé)IIS j,jg'adores e Associados para uma par­

bd;:. de Futebol que realizará hoje no gramadü do Guaraní

1'. C.. de Palhoça, r-ontl'a ,rmesmo:

Avisa ainda que a saj_da será as 12 horas e 30 minutos

(m Onibus Especial, em frente a sua .sede social.

-- .....'-� ........---._----------.--------------'--

A DIRETORIA

�11I�lsrÉrHO DA AGIUCUFdITURA
. '"

Inspetoria de Defesa $anitária Vegetal
Rua Visconde de Ouro Preto, 67
Florianópolis - Santa Cat<:trina

EDITAL DE CONCORR1l:NCIA
De ordem do ':ir, Direto.r do S. D, S, V., atrsvés dn chefe

da Inspetoria de DefEsa Sanitári<:t Vegetál\ à rua Visconde
de Ouro Preto n.o 67, nesta, comunica aàs inteTess.'l.dos, que
�,Grão aceitas até o d.ia 21 de outubro do corrent.e p.no;· às
'i5 horas, propost:J.s nara a àquisição de um c,l.rro .sedan de
JJ'8,S portas, a gazolJba com capacidade p,'lra 4 passr,geiros,
n:r.eu sobressalente e ferramElntas c,ompletas.

Florümópolis 14 de outubro de 1966. \.
,

Félix Schaefer - Chefe da Ispetoria de Defesa Sanitá-
<I • .

ria' Vegetal. .1 •

. •

CASA· VENDE SE
.

Vende-se uma cP.sa construida em· eQncreto anrtado,
�01n armárlOs .e c.)fre embutidos, instalação interna de tele;­
:fone, água quente e �l'ia, lustres e andarelas de cristal, es­

ttjques d.e gêsso, garágeln, lavanderia, dependência de �.
p,l>egada. �lêr s. tl'(.\tf!-l.' � �� �@J ,JQ$é� :Q:� 2:1!ll.� ;Est!\'eit,...

1 r;

. EsCreveu: ��S�

NA AGRONÓMICJ\
Sensacional clássíco

zeano será realizado hoje à

tarde 'no gramado da 4' tur­
ma do Abrigo' de Menores,
reunindo as valorosas equi­
pes do Cruzeiro F C, local
versus Osvaldo Cruz F.C. do

Estreito, num encontro que
tem tudo para agradar.
•

Haverá preliminar entre

os quadros suplentes dos
\

mesmos:
x x x

NA TRINDA.DE
.

O Independénte F.C. lo­

cal recebe:;:á hoje à ti'1rde
no gramado e;o Paula Ra­

mos, a visita do forte onze

do Padre Bral1m F,C ..

Na preiiminar jogarão os

times secundários áas, mes­
mas equipes,
Enquanto isto,. o valoro­

so conjunto do Vilj'3.. Nova
F,C. também local estará

se defrontando em seu gra­

mado, contra o São Luiz

F.C, do Bairro da Agronô­
mica, 'em préhc que'" muito

promete satisf9,zer o públi­
co.

'Na partida - preliminar es­

tarão em luta os conjunto:s
suplentes das ,nesa: as agr.e­

n1iações.
xx x

.'

EM SACO GRANDE
Os valorosos conjuntos

presidido pelo pOl)ular Al­

tair Sa�as, o famoso Big
Boys, da Trinqa(�e, jogará à

tarde contra () tem�vel qua­

dro do Uni.dos F,C, de, Saco
Grande no C8,lE:pO do mes­

mo,

O prélio aperitivo terá ini­

cio às 14,00 homs, jogando
os quadros 'secundários dos

mesmos.

x x x

'EM BIGUAÇU
O quadro c.a ELFA FIC.

estará se defrontancj.o hoje
à tarde diante do valoroso

conjunto do B�guaçu Atlé­

tico Clube, no gramado do

mesmo.

O encontro s,sm dúvida f11-
guma a,gradará em ceio o

público que s8mpn.: compa­

reça aquela praça de espor­
tes para prestigiar o onze

local.
Haverá preliminar entre

os' qu<:tdl'oS s11plentes dos

mesmos .

x x x

O forte onZG 'de São Cris-,
.tovão F.C, cocomover-se-á

ho.i� à tarde até Alto Roça­
do, onde ao' chega.r dará

combate ao time do Estre­

la Azul F,C., em partida que

promete agrar1.ar.
Haverá nrelÍlY'i.nar entre

os quadros secundários.

:;_l:XX

A valorosa'�g'remiação do
Continente F.C, do' Esterito
estará joga,ndo' no dommgo
à \ tarde em: Antonio Carlos
contra (!) forte onze do Es­

trê1l'l' Azul 'F.C. lo�a.l.·. em
prélio que será disputadis·
simo, l!lois' 8tn(,as fJquipes
estão em' ótima ,fase.
Na. pteiifui�l 'jogarâ@) ,�
� _",MtII1i!iioll"';;__",

. .:.:..m�
. @I.� 'I't!�..� .....

li 1Í

..
I

I t. �.

O estádio "Adolfo

I

Kon-

Serr,

tos menos que o Avaí, "lan­
terna" do certame, Êste [o­
gará como favorito, anima­
do. que está com o resul­
tado colhido quarta-feira
em Joinville, quando con­
quistou sua segunda vító-

ria, ao sobrepujar o

junto do Caxias pelo
core .de Bx2,

QVADROS PROVÁVEIS

Antunes".
Realmente, trata-se de GUARANi Henrique;

um cotejo destinado -á le- Cadunga César e Dante;
var bom púbiíco ao local Manoel e Manéca; Nane,
da luta., .poís apresentará Arí, Chiquinho, Elcio e

vártos atrativos. É a prí- Ênio.
meira vez que aqui se ·apre- AVAi - Mareio: Hamil­
senta; o clube da serra, nes- ton.. Deodato. Mirinho e

, te Campeonato -visto que; Isaac; Rogér:o e Nilton;
no turno, 'atuou em seus ,Wilson, Mor,elli, Cavallazzí e

domínios contra os nossos Perereca (Vianna).

,"

der", na rua Bocaiuva,' de­

verá, esta tarde, acanhar

um público numeroso e en­

tusiasta' que vibrará com cs

lances por certo empolgan­
tes do encontro entre Gua­

raní, de Lages e Avaí local,
concernente à rods núme­

ri) seis do returno do Cam­

oeonato Estadual ele Fute-

• b il ae 1966, grupo "Dorny

var-

dois .representantes, conse­

guindo .vencer a ambos,
'sendo que o Avaí pelo es­

core mmimo e o Fígueiren-
. se pdt 3. x Ó, êste na 12a ro­

=dada.
.'
A càmpanha do "bugre"

serrano .não tem sido boa,
estando; ao lado do Figueí­
rense: com 28 pontos per­

didos, ou seja cinco pon-

PRELIMINAR

Como 'preliminar, depen­
dendo das c »ndícões do

gramado, nela cítadino de

profissionais, jogarão São
Paulo e Guarani, oportuní­
'dade em que êste rleJende­
rã seu pôsto ele líder do
certame.

._----- --......:.-._-_._------

JOGOS

PARA NOVEMBRO

@�]�j.,tIS .J�G�S .�\�ERT[eS P{�DEBÃO
TER, ES _'r,l CJ�PITAL POR SÉm�E

con­

es-

Revelou ainda aquela r

toridade que (J S1'. Pref=
vem facílitando 'a tare

dos homens que terão

responsabilidade de dirir
os vários setores, esportívr
de Florianópolis, encontra
do porísso mesmo a

lhor receptividade e ince
tivo. no trabalhe de car'

um, no afã. de formar UI

conjunto capaz de dign
car o nome esportivo
Flor'ianópolis, nesta m'1Í

�

I
vindicai' para Flor'íanópolts
a s�de dos oitavos JogOS
Abertos

.

de S�mta Catarina
a serem realizados em

,1967.

A reportagem lÇl;'inteve
contato com o sr. .João Pe­

dro Nunes, Presidente da

Comissão Municipal de Es-'

portes e membro do Con­

selho Técnico dos 70s Jogo�
Abertos de Sw.ta Catarina,

OPOrtunidade em que êste

desportista confirmou a

tra�sfel-ência dos jogos a­

bertos de outubro para o

período de 5,<1 12 de no­

·vembl'o_.

Tal transferêECia fOI mo­

tivada por não apresentar
o estádio conc1icões para a

.

I

prática. de esportes. Para

que eSS2" transforência fosse

concretizada, a Comissão

Central Organizadora solici­

tou g aprovs,çi3.o do Canse·

lho Técnico, Torm'ado por
Claudio Floriani, Rudy No­

dari, João Ped:'o Nunes que

aprovaram 2, transferênci5:t.

"ad l'Gferendum" e10 Con-

gr�sso.
Portanto, somente, em no­

vembr entre os di.&.s 5 e 12
é que serãQ desdobrados os

Jogos Abertos d.e 1966 que
terão por sede ::'" cidade de

Li:>.jes.

f'�sta do esporte amador ele
'Santa Catarmo.

O sr. João Pedro Nunes
-evelou à reportagem na

longa conversa que mants.
ve na manhã õ,,' ontem em

,>u;'3.. firma comercial, de

.que está autorizado pelo
ir, Prefeito Municipal a rei-

•• .,M , -t-v-r- _-.-.,_

c.en F l.1BÁ' .C@N�I,TE . ESPECIAL
ESCOL"A DE ED�tAÇ,Ã.O riS�CA

À

Segundo a reportagem
conseguiu apurar o si. Curt

Appel, presidente da cá,
missão Municipal d� 'Espor­
tes dos, Sétimos Jogos Aber­
tos de S,'1nta Catarina, en­

viará convite a Escola de

Educação Física. de Floria..

nópclis, visando a apresen­

tação especial dos seus alu­

nos, durante a realização
dos jogos.
Devido o êxito alcançado

em demonstrações anterio­
-res, é certo qUQ se aceito
:0 convite, os lajeanos "não
. regatearão aplausos aqueles
'que estão sendo formados
pela' Escola> de Educação
Fístca de Plorianópõlls, 'pois
se

.

constituirão em autêntí­
cas atrações à margem das
disputas dos jogos,' em que
cada cidade procurará con­

seguir a primazia de deter­
minado esporte.

Sal

�--'---'---_._-�--- .._---------,,---'----- _._------ .. - --_._-_._----
_
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Oba! Está pintando a :mqi,or" 'promoção MEYER-Tintas

Renner. Repare! V. compr� um galão de Tintas Renner

e ganha uma,. Idta de. 1/16. Se V" compra 2 galõesl
ganha uma� lata de 118. E assim. por, diante! GClnhidireto. Sem sorteio. Na horoo Aproveite, .para ganhar.
Aproveite para pintar! Pinte tudo co.m Tintas Renner.

lembre.se:

Em matéria de pintura quem dá as tintas é RENNER e no

/t,1EYER V eAcontra as maiores facilidades.'

)
(

. O Sr. Vadislau Charczuk, orientador

técnico de tintas Renner estará todo�
os dias no MEYER para orientar V.

na escolha da tinta ade­

(luada para uma' boa

pintura. tste é mais um

serviço Extra' qv�.MEYER
ii' ' .

&h@;C?l��� ................... -

, J
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, ATUALIZAÇÃO
, CONSTANTE
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TUDO EM I"IOVEIS

A 200 mefros da PRAÇA XV, nos ruas Ainita Ga-..

r.iba'di e Pedro Soares, a ImobiEária Mendes Ramos
CÓl'Istruiró, o partir de l'loYem�rOí o EdifíCio Qanieià.

J

Conferência
.

.

e Manila uma nova ordem na A'sia
WASHINGTON - A pró­

-xima conferência de cúpula
de sete nações a ser realiza-

. da em Manila, nas Fflipinas,
proporcionará a OI'O�tUI:Ú
dade de estarem reunidas as

representações dos países
que particípam mais direta­

mente da tarets de garantir
a segurança e li liberdade no .:

Vietname do sut. Tratar-se-'

. á, pois, de urna conferência
.

especial, com. finalidade es·

pecífica.
A' Conferência de Manila

pode ser considerada ainda

como, um outr« capítulo da
, "História, não divulgada, de
..

1966", segundo as palavras
do Presidente Johnson, a

hístôría do que fizeram os

ásiáticos livres, com a aju··
"

da de outros. enquanto o

Vietname do. Sul e seus alia- .

.

elos :'90metiarri: a agressão; .:
·.Como uniaespécie (te corr-

ferência "ad hoc", sôbre' a si.

tuação sul-vietnamita, a pró
xirna coriterêucla de presí­
dentes e primeiros-ministros
em Manila; abordará três

assuntos essenciais. O Pre·

.sídente Ferdinand Marcos,
(las FHipinas, ao fazer o

convite' 'para a conferência
.

sugeriu que fôsse conferida

atenção especial "a situação
econÔmica e política, '. não

�i1itar
.

e aos programas de

desenvolvimento .levados, a

a cabo pelo G;lvê�no do Vi·

etnarne do Sul",

.

I
Se se' quer pôr um fim ii '] mesa de conferências. To-

guerra no Vietname por j davía a projetada reunião
meio de negociações de .ca-I� não oferecerá mais do que
ráter 'intern'acional, confor-

�!.
a oportunidade para o inter­

me ·desejam ardentemente I: câmbio' de pontos de vista
as nações que participarão r <::l;lire as nações mais direta­
da Conferência

.

d� Manila, i �. mente comnrometidas com

isto só será conseguido . se • .a defesa e � reabilítação do
os norte-vietnamitas concor- j Vietname _ do Sul.

'

datem
.

em comparecer à � Porém se o alcance da

COMPRA E VEJlDA DE IMÓVEIS

Dever{Í ser feita, também, \�
tuna análise de'sítuação -mí- I O ,.��:: :uo'�e��:vê��:.es-::��:: _�) �, k imobniá�ia !Ihqcarmente' deséjarão parlam,eq,. ..

tal' acêrca das:'}Jossibilidfldes
.

de uma /soluç\Íln 'pacífica pa­
ra o conflito.

.

,�
,

.

ARISTOCRATICA .MANSÃO - Na mais línà rus
.resídeilcii:tl,' da 6::lade CQ:..n Cerca de' 300 metros de

, área' c.Qh.s_tr\líd1i, 'COl�' á.ca):)amento
Y

pi-imoroso, Terreno
,com 1.000. me'tros . q:U:9drad_d�. .' ,

.,

' .

'.
.

- lo; -..' ,'""" ) ,',
••

'

• ,-, I
.

TERRENQ COM PRAIA P,ARTICULA'R Unico
�l'n Céi.q1ieirqs;: 'na :Pl�-aj� dó: Meio com 396 metrôs qtlól.

ciTados.. 1irç}( 'i11ilhõ'es.' finanCiàdo' �em um'· a11o. ";
.

, "'1
.

.

.r-Vende-se 'uma C3S"- ele material, 2 pavtrrt�r"r{tos, com ", 3

cua ..·,i·OS: sala, cor», c:.zinha, :2 banheiros, instalação sanitá· CA'"SA C"Q'"1\IfP'R' S·E.' "L" '1 1 E' C- v. .' . .' ,,'..
. ,1v;J. ,lr,-"

. oca izola no _,streito, . apo
ria completa. Sita à rua SãQ ViC�Iite'"de'P8ul�,:29'- Ag:nón,Q-", .... "'p'

..
-.

h' '.

C
..

'-
,.' '_';".' "

10 '11.-.
"

.

..
. '.' . en·fl.S, _raln. a,; . .oq1)ei1·Os ,··aJe.. mI l'3es' com .a me-

" ,T- ".

o lTI8"mO c:ndel'êco.
' '.

< 16. .

d' f"" ,o;,'·· . ,
. ".;--)

.

1D1Co: v r]1' e ,r,éW1'.' n
," '1;8,'.�, 1nánci�4,�. .:> :,. ,,:

';''''j.\

.SEIS LOTES NO ÊiSTREIT0 .. POR 4 �/IÍLHõES (To
dos) .' MediFldo cada :um 11 x. 24 metros· situado.:, EU

Rua Felipe Neve (Colonihhá). Otimo emprego de ca

. pita1.
.'

._ ---_.__ .-� ----_ .._---_.�---­
_-._,.._._ -�-:---_.__ ._--;-

�

Duas 'casás d(� m ... tel'ial à rua' Conselheiro lVlaCm ·u.os
.. . ,.

LOS 'e 111 com al'-i�a c\( L'i Í112 (7 metros de lren1 e por 21
64 apartamenti)S do mais elevado Pll·jrão de con-

ele fundos).
fôrto, p'aY-9�ourJd pcna os seus filhos: salão. 'de ·festas

(Isto mes,';"o, pegue ó d;n�le,ro do aiuguel, Junte r-nai::;
um pouq�Jln'ho e COI--r;l8Ce a pagar o que é seu}
Mas escolAô o que é bom' afinai e para você e sua

família.
Que tal conversarn,os sôbr.e o SOLAR DONA EMMA \'

, Sim, 'somos 'nÓs' q'uem estamos construnndo, 1MO�I­
, UARIA A. GONZAGA.
O ponto é excelente (você Ja viu_a placa pela ave­

n,da OSMAR CUNHA oU pela STEVES JUNIOR 7),
o acabamentpl rnem se fala
PRAZO 71? Bah são 48 mêses (quatro anbs) e a en­

trega d�()tro d� 24
BerT\, alonal '(ocê sabe o que e.;'ó'pq'" Y,,\,ntag�'7l� m.,;"
;ar'.-,,,,.cO!s@,'fI1@s outros ou na suêi préipna·casa.'"..

�.....

no 12.0 andar, -com belo vista pa'l1orômicoj paro ,i\l$.0

eXclUSIVO dos cOl'dêminosr oelêvodores' de oitei" Ye!oci�
. ,

\
.

.

dade, goro.gens com 'boxes individuais - tud� isso e
. l "

:. .,..-""

Mais a nrivilegi'_1do 'ocali.zação f'azem do ·Edi,fício Da-

Apenas 15 upa1tomentos serão �eS�r!:cid��. no t'á�-'

çÇlmento. Prêço j(ixo ser'i reoju�te. 60 mê�
...

es de, finan- .

ciamento!

INFORMAl.:ÕES E RESERVAS:
SilVEIRA 15 SALA lO!:, FONE·3gb7.

RUA. TEN.EHTE

-

I

·í

Um. téiTeno c(}m j7,(if.' de frente à, rua GaL Gaspar "Du·

';i'�, Cor!1 9i 1110t1',.5) de fundos, contendo �m·.t casa de. ma·

UJiw t:(l'sa cü; constmç1lo no Loteamento I St_ocUecl\
.

�ú'�a de .cunstl'ucã.Q 33 t w.2,
r '

.

.� lJílla casa �k alvem�ria situada no Estre.ti (} à. rua; Bal.

pe;irio eo�n, tcrrc:lo -medindo 20 meL'os de fr':i!íc, com rua­

tl.qs d_e mü fEldo melll,leIo 46 metros e outro :;1j,5ü. Preço a
c

fOl1J.Jjip{�l'. I

Di�'erso;;
DUMONT':.

"RECRt'IO SAN�OS

FXCELEN::rE RESIDENCIA A RUA FERNANDO
lVIACHÀDn - Terreno de 300 l1,etros, com 240 1Tiei
tros'J:le área construída

\ .

EXCELENTE PRE:QI0 COMERCIAL - 'Ko cente r)
da Cidáde contend6: no andar te1.'1'eo 1 loja, e 1 'CO"1

s1I1tório tra:l1sformávei €111' _lOja. Na parte 'sUperior an�

pIo apartamento que .poderia- servir .para exposiçã()�
, . -".

. _.
e no SUJbsolo grande pOrão pará deposi'o. Constru9Z;p
"órida ém bo;n estad� de �0n8ervàção; 40 milhões {i�

narlciac�Qs.

TERRENO P/\RA COND01\1Tl'-TrO. - Dispomos ,. d,'>
magnífico ter5eno, na jJ1:incipal rUa para construçài)
de préd�o eni co1'donÚnio. Terreno firme, de esqUina
medindo 20 metros' em. cada rua. InteresSa associar­
se.

,é' •

��.- ;H·� _,*-

D1!7;IlG-SITO f�M OôQUEIROS ContEll�lo dois o'aI­
pões de madetra, com 50.. rnetros quaClrados, Depó�iio
de dven2ria. com 25, meti'Os, mais instalaGões, sanitá­
rias ,je alvenaria. Térrenõ:medindo 18 por �O metros
com lúz e ·;água, ligados, i1urniú5ça.o púJ;ljca. Estacion,"!.
menta fácil. Q: to milbões.

Conferência de Manila pa­
rece algo limitado, a inicia­
tiva que ela ensejará é tão

ampla como o Oceano Pací-
. fico. E' precisamente alí os­

de. se encaixa fi que o Pre­
sidente Johnson qualificou,
em seu ' discurso de 12 de

julho últímo, -de "florescente

esperança e desejo de pro­
gresso na A'sia,"
A iniciativa foi asiática. Os

sul-coreanos \f�ram os pri­
meiros a sugerir essa reu­

nião ao Secretário de Esta­

do, Dean Rusk, quando rie

sua visita a Seul, há alguns
meses. Outros países, da re­

gião expuseram seus pontos
t de vista a êsse respeito .quan
.do o 'Sr; Rusk. assistiu, . no

'}lassado mês 'de junho, à
Reunião' da Organização do

..:.::---;-�--:__ ._---....._-- --�-_._.'

·Alnga-s! ..

_.
.

. -

, • l' "

Apartamento- no. centro:"
,

Tratar na Tua Deodoro, 39

Um conjunto eS,ofado,
um sofá e duas poltronas.
Em perfeito est;:.do· Je
conservação. Vêi e tratar
à Av. Rio BraJ'lco, 188.

1'6.10

fSQuadrias
Te terro
IÚWNTA

.

ENTR}<�GA: - ltUA
Pi\i)üE . IWMl\, ]9 - FONE

iJ)l64 TABELA DE PRE

ÇOS

La rgura x Altura Preço Cr$
3,QO x r �O

.

91.950

2,00 x 1,8(� .. , , . . . .. 72.360

UiO x·.I,80 . . . . . . . . . 61.200

300 x 1.40 . ,. .••... ','7.900

2,50 x l',�() . . . . . . . . . 75.200

2,00 x i.40
1,80 � l,4:lL
l,.5ff'x 1;40

Ui� ,r- 1,40 .' .

....

t
6.3.60!'k
5!1.350

!):UOO

3.i)0: x ÜO
2,50, x t:3fl.
2.�(J x l.:m

2,00 x 1 :11)
1,80 x I.�O
1,50 x J ,�(Í
1,20 x 1.30

"'.

1,00 x 1,30
2,OO.x 1,;20
ÜO'x L20'
l;fO x 1,2(j
qlO x 1;20
1.0n x 1,20
I ,fi! )( 1:00
1.2( x 1.00

I :f1!i x 1.00

48.000
75.200

72..:300
6::l.60(,

62,200
58.000

49.800 .

,
.

Tratado do Sudeste da Asia

(OTASE).
Considera-se essencial' a

participação norte-america- ,

na porque os Estados Uni­
dos estão profundarnente
comprometidos 110 Vietname

do Sul é porque a presença
do Presidente Johnson, na

Conferência de. Manila, de­

monstrara "a determinação
norte-arne.dcana de cumprir
as obrigações assumidas na

A'sia na sua condição de po­
tência do Pocítico", contor­

me suas próprias palavras.
Do pomo de vista dos Es­

tados Unidos, reveste-se de
'- Importância I fJ fato de ter

surgido. na A'sh a iniciativa
da celebriçãn da Conferên­
cia ide Ma.nilà, pois .Isto vem

permitir que os EUA 'desem-
· pénhem o .papei 'de ;'uma po-

·

têncía do Pacifico" sem con-
o •

J
"

verter-sé "na potência. do

.Pacífiéo". A partieipação dos

Estados Unidos, '-atual­
mente, na guerfa do Vietna­
me, e :ilni� questão de neces

�ida(Ie: Se não' houvesse o

,
poderio"d{)s Estados Unidos

· para i1roteg'er -a segurança
-das nações, Iívres da A'sía,
não ilàvéria maneÍl'a de cnn-

,t,�,.' as' fôrças agressivas de
Hanói é'dé Pequim. Sem dú­

vida, êste não � um papel
que os Estados Unidos dese­

jem desempenlÍar de forma

permanente.

FAZENDA NO 'JNnmIOR DE PAULO LOPES ,-,­

Meclíndo UH' milhão e du.ze!1!os e Se,entB. e SE'is ml}
metr()s quadrados. 'Ter�'as bOas' pà-ta cultura de arroz

\..,
cana, hanara, .mandioca· dÚ G'ngorcla 3e g",do. Proprie
dade sl:::rvidq .poi, peqHenq rio, çom boa estrada, hiz;
eiétrica próxirDa:·1 Preço dé ocasião; 6 milhões .com ��
de entrada p 3· em 36 mê,ses; Aceita:"se proprj,(dade
eln., Sãq Paulo ou Santos: .�

TERRENO ÓÜ
.

CASA VELHA -� Compra-se no Ce'-1

tro, até RUa 1}.1va1'o de Carv.alh? e Hereílio Luz.

MAGNIFICA ViVENDA,' ENr 'C Àpr-"Srry.t\ s :._" CRsa
de lyateria1 CçJlTI 4' qUartoS. b'm]-·w·"n ,:nmp1eto, abr'- -

§to ,nd'a automove1 e rlpYnãis' Ql'?p,'-;-d',ncias, Terreno
drc' ? �!\() metros quadr-, lOS, :endd 50 me'rbs de fren-

. tp. '1"c:'l1"\'" nroupna' ofic'.na de A1venqria e �in(h
,. ,

ur'a C"�'! de 1Tadeira pa� c".-�eiro, Const!'uçã:) 1110-

éI,.r.ria Oii0 Milhõp,r. de 'e�tJ:'�{" e o· saldo em pr2sta*
Ções Il'eJ.1Sais de 4QQ',;J1úlf�rú\t.e1fos.

.
'

, " \! ;,{� i
.

• «j _",J.
f

2ASA Dl? MAD_FIBA � Rua lV[arç:elíno Sir ,,.-;

PróxÍl" r', CI" ·1.'! R C;, Estreito com 2 qllClrto','. ') :,,,bc;

porão 11�1bi� ável. 3 milhõeS e trezentas mil. ci·Uze�ros.·

DUAS CASAS DE MADEIRA PEQUENAS -' 'l'
Operária -- Saco dos Lirl'ões, Sitll;:JCR 1l'1 Sorv!di:\O \

..
'

dico. ql'f' narte da l'lía Cus' ódio F'2l':1"l;nn Vif'lra. Dr;]

çü ,.1')'.� :l,ilhões. Conr1ições de pagamen ° a combi·­
PHr

c: "':'T SACO DOS LIMõES - Sala, quarto,
Z"l" '-'·",ht·,.." ('. v�rêtrd� .• - Terreno de 10 x

!"'" w,' 7",;,s ]Vr:lhõ"s c0nto e cinquenta mil.
S:'LO .rl\� ;TACOP.FBI -, Na rodovia que vai a

nasvieiras. r:'J:L'; "n ,Toe; o cruzamento da rf'��é::
das 3 pontes, C01" 61 .

0. (.;,13 (b madeH·R. com instala
ção sanitária cie alveDaria e garagem. 6 mil metros

qUadrados de terreno. Apellas Três milhõeS e meio
à vista. Vende-se ainda ao lado um terreno com 40
mil met:ros quadrados. cam 50 metros' de frente pala
a estrada geral por dois milhões à vista.

"

SOLIDA RESIDENCIA POR PREÇO DE OCASIÃO
- Ver13e-se na RUa Maria Júlia Franco, casa cOm
119 metros quadrados, em terreno de 430 po�- I>ÜIDen '

te i2· milhões.

'l'ERRENO -;- 11a RUa Waldemar Ouriques rua

Que liga Capoeiras ao Estreito somente dois 'milhões
e,H até 10 meses.

PARA COMPRAR OU VENDER
r,EU TERRENO,CASA OU APARTAMENTO
PROCURE A \

l.i1iOBILIARIA ILHACAP

•• :' ••• 0<

446.20U
33:300

56.,500
5.,,>.000
48.000
�j7.50p

A esperança de Washing­
ton é de q�e as míções a·

siáticas, que lJl'ocuram pre­
Sel:var sua indellendência e a

11az de sua região, estabele­
ceram uma organização co­

letiva para: .garantir sua se­

gurança e estabilidade, de
modo que' <;l apoio n6rte- a­

mel'Ícano seja mais proPQr­
cionado aos ÍI�terêsses d-os
Estados Unidos úo pa,cífico.
Do'mesmo mbrlo 'que sÓ tem
sentido a participação ,norte�
,americaúa na gueí'ra do ,Vi�
etname se consideráda co'ino
uma ,medida de�tinad-a . .3 es­

ta�car a agressao e não co­

mo um empenho de servir a

interêsses específicos· e ex.

clusivamente nacionais, as·'

sim. também " Conferência
de Manila só alcancará seu

v�rda.deiro si1;-nific�do' se

encarada não oe maneira'iso
lada, mas egmo part� 'de u­

ma gestãD orientaria' pará· a
colaboraç"t'ío' regioIÍaI. .

Tal tenólência parece ma:'
nifcsta. -O Ministro das Rela­
côes E;xterioi'e;; da Tailândia,
'Thanat Khomau, falando pc­
nmte a Assembléia Geral
das Nações Unidas, mencio­
nou coma prav-a' 'os seguin­
tes proventos: e a fOl'ma�ão
do do cJmmado Conselho
AsIátkn e do PaCifico, inte­

grado jJQl' nove países; a Te-.

:;>,tiv'\ção da �ssociaçãf! do
Sudeste da �sia e a celebra­

ção, em junho. último" em

Tóquio, d'! Conferência sô­
bie' o Dés�nvolvimento Asiá­
tico. O Plesidente Jo"mson
'ressaltou a pal,ticipação de
3i nações no Banco Asiático
de Desenvolvirr.ento, funda-.
(lo coui o capítaI de um mi­
lhão de d''}lares e os tr�ba­
lhos já. iniciad{�s do projeto
i"t�""""i·ún:al da Bacia do
Rig Meko!l1g.
Em tod' IS êsscs programas

emprestou-se sígnificado es­

pecial à cresceÍlte participa­
ção dD J8pão, na sua quali·
rlade fie "5'ent� poiencia in­

clustri,,-!-l da. Asia. Os ac-onte­
cimentos estão. conduzindo
à mesma direção as outras
duas grandes nações da re·

rião:
.

Itldia e Indonésia"
O Sr. Jilioman declarou

one o ohietivo de todos os

ê.,,·' ,w"s"",�,os, Cf,'nl o que con
,'_ ,.'_, ht�lramente os Esta­
[,... n"�;'k!s, é o de fazer com
r,1'l1n e��<'lS nacõp's (iatõõ:sll...nam
,... """es 'responsabilidades
n"""nt'l aos 'pI'oblemas asiá·
tie')" para imnedir que po·
têl"bs eslranhas.püssam in­
terferir e controlar :;t vid,m
dos p�vos asiáticos.
A êsse respeito, a, reuniãiJI

que terá lug-ar. em Manila,
com o ccmparp(ljmento daS!
sete naç(í,es. mais diretamen.­
te liga,das ao cflnf1i_to .do V�
etIiame sera a'lgo mais Que
unI "conselho de guerra"',
confo"m�� ,já a chamaram ai­
guns. Será maIS Um meio d.
fomentar a prática saIufa!!'
da cooperação regional.

lllf(;í'macôes ImOllllia,ría H.essacada - 1'u:-;; Tenente ·iom·.
\ciri; iW '].0 ;anda<é - sala 5 - oti pelo fone 4571. !

. <�' 25·10·66.

,t- ")',

<I

',-'"

DIRETOR: '. DR. wALTER J;,INHARES
RUa' :F'ernando Machado, 6, fone 24�13 das 8,30 às
18,30 (Inclusive sábados e feriados)
A óS domingos: fone 23-41

,.
,1

11"
.'

.... '.;'"

1191)(\

:-lSgOn
:-l').�()fl

2fL500
1 {ln )( 1 Ao ::l4.7!'ifl
1 "11 .� 1.(ln ')A.700
i c,(l. x 1.:'iP :19 901'

C0-

3Ó

1,"11'''. Ul'<t '( l\Hn r:!
.'

:0:.00 I{ lAti

2.00 x 1.:30

2,O() x 1,20
2,Ou x l,OU
1,5() x 1,40
1,50 x 1,aO
1,30 x 1,20
1,50 x 1,00

Preço Cr$
41.300

:�9.9nO
38.600

W.2UO

35.800
34.306
3V;Oll

'24.6uo
Jl.:WU

24.(\00
17.600

:H.600
:�n.200

�(i :10(1
"i ":"f

1,50 X IU�!\

1.40x :,Iiil

1,.lO x l!,lii'
1.20 x \ .1:

l.�() x : ,:W

1,20 x 1,2()
1,20 x 1,00
1,20 :li. 0,80
1,00 x 1,50 .

\,00 :!. 1,40
1,00 X 1,30
1,00 x 1,2ü
1,00 x 1,00
1,00 X O,aO
1;00 x 0,60
0,80 X l,40
0,80 x 1�O
0,80 X 1,20
0,80 x 1,00
0,80 x 0,80
0,80 x 0,60
0,60 x 0,80
0,60 x 0,50
'0,50 x I,OO
0,50 x 0.80
0!i0 x 0,40
0,'1110 li[ 0.40

..............

241.;1\,

�L70(l
W,900.
14.900
13.500

21.800
�1.300
17.600
14.900
13.500
12.000
10.200
8.700
10.200
8.400
7.000
6.600

•

•• ,! ••• ,. ••

.... �. :
..
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SESC Promove tur�o Sôhre LSCOllmo
� Vnião dos EScotei ros !�o Brasil Região de Sa.!l�

ti} Ça!.arina, está corv.ic1andü (;S senhores pais, educa­
dore , sacerdotes e :o P{ÜAi,::o em geral para pf1r[kjp:c�r'do CUl:;',)O Informativo sôbr e Esco'jsmo �ltlc Sft r;.clH>.�·�
rá sob o patrocínio do S.E�·)C,· durante os dias 19 a 2.2
do corrente às 19 horllS.

.

Os interessados rod','J:·"o ir�scr,evcrem-sE' no '"1',·

prio 'SESC na praça da B 1neleira, OU pelo .eleíone 29íJi'

DNERabre
.

,

Em face da carência de
verbas, Iator deter-minante
na paralízação das cbras
dá BR·I0l, o DNER, abriu
em caráter precário e suo

jeito 'a alteração, o tráfci!.o
naquela rodovia federal, no

trecho BIGUAÇU·Tf.JUCAS,
numa extensão de 28 kms,
dos quais 16 kms, estão to­
talmente asfaltados e os

Pesquis 1

MAIS MITIGO DWUO DE SUTA CATAlilHA
.;. :-.

tos de en.sino médio, cole­

gial; técnico, Goniercial e

industrial foram cientifica­
dos, através de questionário
a êles dirigidos pelo De­

partamento de Educação e

Cultura da UFSC, cuj,ll, fina­
lidàde é a de verificar �

propensão do estudante
com relação às diferentes
carreiras que se lhe apre­
sentam no ensino superior

o

Local - UCE - Antigo
Restm,tr,<mte Universitário.

demais, possibilitando bom

tráfego em pista . de terra

batida. De acordo com o

que apurou nossa reporta­
gem, tal medida origína-se
de paralízação das obras. O
equipamento pesado é re­

colhido não. oferecendo as­

sim perigos aos veículos
que trafegam na pista. Ao
se reiniciarem os trabalhos,

�Q

1 lU'·'
t ••

.: IJ

Floziauópolis. (Dommgo), 16 de outubro de 1966

-------------- -----

,

o trânsito será n..Qvamente
fechado para a conclusão
das obras. Soubemos ainda

que o DNER, 16° DRF, mano
tém funcionando em sua Sé­
de à Praça da Bandeira, um
Setôr de Ir:f,.r::"r'lções (Ro­
doviárias, apto i prestar
quaisquer ínro,ma__ões reía­
tivas à BR·I0l e outras do

Rodoviário Nacional. O Governrdor Ivo Silveira assinou' portaria pl)bli,.
cadas no DIário Oficial' d� última quinta feirá," destg-
nando OS drs. Fernando Osvaldo, de Oliveira, Q9mlJ) re­
presentante elo Govêrno do Estado; Avrton Oliveira;
como representan.e elo Instituto de Prevídêncla dos
Servit'ores do H;stado; Victor Mendes ,-1,;- Souza, corno
rcpresentane da classe médica �., WÍlSo_Il Paulo M�n­

,

, dGnça. Como representante 'da Secreta..ria da S�}Úd5�. e
Aesistêncta Social, para fazerem parte do Conselho :pi.
Tetor da Fundação Médica�Hos_pitala:r Catarínense. A
:-=,nsi j' �nc\a do referido Conselho CoUPe: ao dr> F'ernfl:u­
do ('f val.ia de Olivei'r�, e��secretário qq . Saúqe.

' 'J

Plano

apur» O que

Coral Universitário

c;Pf und. r' ��t�:1SI" .. quere �m" set""'�" �
,

'li ,(". '-\....' ;, I

Prosseguem os traba;li.l0:5
de pesquisa sôbre f-L tendên­

cia dos' estudantes· securdú·

rios,. atus.lmcnte comple­
tando o segundo ciclo co­

Iegial, ,,"m to,:b o Estado.
numa :r;;romoção do Depar- ,

tamento de .Educação· e
. Cul·

tura da Reitoria da Unível'''

si(l,'1de
.

Federal de Santa: Ca­

tarina.
TÕdos os estabeiecimen-

de Santa Catarin,\1.
'Além dos estaüelecimen­

tos de ensino' dá Capital,
um grande número de esta­
belecimentos espalhad.Js por
todo o Est<ido já emTlaram
o.s· resultados do que ;tioná­
rio 'que lhes foI d;.rigl lo, es­

trtndo em fase de adianta­
mento ps trabalhos de ve­

rificação das tendênc;.as es-

tudant'ís.
'

'Temporada 'universitária

que será CUlT2pnq.a, cum

sf:?guinte P!'og+uma:
Exposição Ulúversitária _:_

exposlçao e q.emonstração
dos tl'aballlos e objetivos
de cada F\'1culda.de. Modo de

Aprendizado, Métodos de

EnsiÍlo. Amostra 'de Mate­
riais' e aparelllc;s científicos
usados em cada unidade.

p'romoção: - lt e i t o r i a
da; UFSC, UDESC, Faculda-

.

des,
tário

MovimenlO
Culturgl

Universi-
,

(MUC)

ApJ:eseútação
Data - 21 de

sexta, feira
Local P:.lculdade de

CiÉ!nei:as Econômicas

Exposição q.a Arte Jovem
Ca:.tarinensc

outubro,

Data - Abercui'a:
outubrO - sálJ2,do

22 de

e

Local -'- Mu:::eu
Moderna"

Fe!'ta

. de Arte

Encontro Dan·

mingo -, inicio 16.00 ho.ras
LOC'll - Lil',+ Tônis Clube

'.l·Ci.llrO - Ap .. el,<.;üLaçfl.O da

peça "PEDREH�A DAS AL·

JlvIAS" de Jor!5e Anci.racl.e.
Promoção: Departamento

de Cl�ltura da Reitoria da

UFSC
,

Data: 26 de outubro

LoC:'ll - Teatro Ãlvaro de
Carvalho.
Conferência - Con:erên­

cip, a ser Pfof8:,icla por einé­

rito proféssor universitário,
possivelmente do Hio de Ja-
neiro.

"

c2ndidatos
RIO, 15 (OE) - Para e'ld·

tal' as inevitáveis impugna·
ções que seriam anuüC."'ullS

ná tarde de hoje lJeia Pro­
curadoria da Justiça El.d·
toraI, õ MDB proll1o'vett
�rma revisão de sua (;lHlJa
lIe Canelidatos ao pleito etC

15 ele novembro, subst.ituiü­
(lo todos os eh�u).cnio!:l suo

jJ,itos a veto. InJ;onnação
neste sentido, acaba de sei'

elada à illlprei1�a, pelo Pro­
curador Edlmrelo Banth.

�ão os seguintes os caucH·
dat'Qs i-a Deputação Esta-

, ,

dual, �e��rados da Chapa elo
MDB:" A'ntjhúo Sçl1a Piles,
Antônio ÍYlal'que� Sinval
Sampaio, Paulo Ribeiro, An·

tônio de Hoh,nda Cavalcan­
ti, I·'ermu:d D Oe B rrD8 e

Fabiano Viila !�Oya Macha.
do. FOl'um substituídos pe.
.los seg'uintes nomes: COI·né.
lio Falllaris, Odek Novela,
Ciro I<urtz, Manoel I<1as.
quez, FlorÍ C;mtillho Vamli

Cha ves e Ed.so,tj Calúr. '1"0-
ram os seguinü��, os

�

candi.
datos retüae{<,s da Chamt
de Deputados Federais: H�l'.
mano ele: Deus Nobre' Alves,
.José Fre,ial, Márcio Morei­
ra,. Mário Peeb osa e Paulo
Silveira. Foram sub't>tituídos
pelos - srs. NUo de S-ouza
-Pinto, João Garcia, Mário
J:<"ilizola, Paulo Menezes Frei.

tas e llJul'flo G"din. O pro·
cUl'ador E{lw�!'(Lo Bauth
anuncIou ainda tI,lI? a Pro·
em'adoria da Justiça Eleito·
ral, estudará os nuvos

�UGENI6 -ASSUME DIRECÃO DA
• I "",.', ..... ':..

,
'

FltULDA,DE DE DIREltO
• • 1

�

Em rel.lnião da Congregação da Faculdad� de Di­
reito da UFSC e na prf"'0nça do Reítor em (",erclCW,
professar Hob=rtc JliIundell de La�erda, tornou j,)Jsse' na
última sexta Ieir.a no cargo de ·t;:l:iJ:etor daquele estabe­
Iecimento de GOS; n" s1"Jerior desta Car» tal o prof. Eu­
gênio Trornpowski Taulois F,ilho, recentemente UomeH­
do pelo Presidente da República pára' o eleva-lo pôsto.

CEtedrático de Direito Comercial da Faculdade de
Direito eh UFSC, exerce igualmente o Prof..

'

Eu,gênJo
'J.'r.ol1"row,::](i Taulois Filho -o cargo de Desembargador
do Tribunal de JUstiça do Estado.' .

GOVEI�I'O NOME,IA CONSELHO

tl�:JHCO-HOSPITALAR

.

_'. � '! "0

Dnps: Convoca Inslitulos ,Para.'
-

.

,. " ,',
,

[�t)l�el:ar Campanha de Arrec"d",jç
..'

'

',�: .. �

no.pc rtan:;e reumao será realiz�dà. aulill.ll],ã: d);� '17,
ás 9 horas, na auditóriO da Feqer'a�o das :md4stti�s ;ie
Santa Ca�arina, à rua Felip,�" SCh:mi<jt, P.r�sid.lda, .

pelo
Coordenador Geral do Depil:r1;àníentb NaciPl.lal�d� Pré..

vidência Social e qlle ci)ntar4 corri �a' pres��1Ça ;49$ , D�
legados, Agentes e riSCais de todos,ios':Instit1Jtós sedia-
dos em Santa Ca-:'arina.

.' .... .

Na referida reunião será expost() e '.::l:i.scU.m.do' o

"plano de· ArrecadaÇão" elaboI'ia�o p�lo DNPS e a �r
posto er:o. prática dentro dos' pró?imos di�s. ," <

•
.' .'. �

."

-

o,; _.

O sr, Glauco Olinger, Diretor da ACARESÇ, pro­
nuncÍ,ou, na seinana q:ue passoll collferê�C�a' pata q tur­
ma do 10 ano da Escola de Adrnini�tr�ção, e GefênCiiÍ:

.

A convite �o prof. Wi�mar D�lanhol, titular da ca­
deIra r1p F'c,'r")"';:l O" FPAG. o "1· (!",,"Cn 0-1:nqpJ:'. fa-
1"u ,,,�1�,,·(.> a t:llOv",,('c.0 dr Pro:1utiv:<"',":":,, do Tl'-',b2,lI{0 :do
Homr�.

.'

.. �
.

ComO parte intf:':!6bn _;e qêss.e ;' próg�àl1.1,a .4e confe­
rências p'Jra' alunos da Escola de h.:1minIstração, (> prú­
xitno enl1ff>rellc!r-;t:1 será o dr. Ari Kar.çlec 'de Mello, as-
Sessor do PLAMEG. ,.'

�'
:

ursc' PRÓMOVÊ NOVO CURSO: .

I
-. .

.

Numa promoÇao elo D�Pártamento de E:ducação e

Cultura da Reitoria da Uni�ers:,jade Fed�ràl. de Santa
9a;larinOl., dentro dapi:ograma ção de, apeffeiçoámento
profis,ional elo pessoal docen�le e di.scente das uniilade.s
escolan's que integram a UFSC" será realizado, nesta'
Capit81. no Dedado' de 24 a 29 de outubro, o Curso ele
ALE.HGT /1 CT,íNTCA, que será miq_istr<'1."1o· pelo Pro­
fr:ossor Dr..JÚ'io Croce - da Faculdade de Medicina da
Univ9.t'sidade de São Paulo.

.

O programa éons a de aulas sôbre . ConCejto d;=
Alergia, Métódos de d;.agi1óst)CO,·· Alergi:a de tr::to i'eS­
piratório;

.

rinites e asma brônquica; /\lei·gia. digesjvu'
e Alergia elesmatalógicas.

IVO: . a educação
é O fator decisivo
(, . "

.

,�. ,

V,l ção social
o Governe dor I vá, , Silveirq.,· POl,'

!�C!as}ao do Dia elo, Pr'Qfess6r; co�nemo':'
ràdo ontem em todo o País, divulgou,
a Mensagem que 'publicamos abaixo,
alusiva à data: '

.

Por ocasião do. transcurso do "Dia
do Pr9f�ssor', muito ',nié apraz dirigir­
m� aó dedicado e: �f!ci�nte' professora­
do' de Santa Catarina patà saudá-lo em
no�e dó Govêrno do -Estado. Não' ha­
verá, certamente, . em nenhum m�io
cultó quem não ,adnúre a�vcicàção dessa
classe de abnegados . edu'c<;ld'qre;>, e�tr�
cujos méritos' e de salielj:tar ô"de ih�e­
grar-se profundamente na'� sub1in'i� e

· digniftcadora' missão de am�liÚ os hó­
rizontes espirituais da pátria através
do preparo .das ,gerações' novas pará as

1::9tefas ,dum,a Sociedade. ,'peln orgahiz�-
da· .e Orientada. ."

'

'.' .;

Sou dos qué não c�ph�endem o

desenv,olvirlle_nto" 'social sem a ex'pansão
da, clJltur�. :talvez. i�corra ell1 equívo-

·

c0" ªlguém, q�e� .3!1te. �ssa 'afinpação.,
supon'ha�me' preconizador tão somente
da vulgárização ", ecit.ic,ac{ona,l pqr me�o
do maior nÚmero de 'eScolas t:}is;;einina':'
� �o Es�ª4ó.. 'Ma� �. �r4ad� .

é
.

qUé,

mes, no prazo de 48 horas, O Professor Sebas ião de Almeida Pr:ado iSáinp'aiô�
para saber se J;á algum im- Catedrático de, Cljna Derinatológica, e SifiligrMieá ::la

,

PUh'11ável. Por outro lado in- Faculdade de Medicl.l1;l da Universidade de ,Medicina
�tegrantês elo PARt:OE, aca. da Universielade dt São Paulo. DOr oCasião de' Sua visi­
bam de dar entrada 110 'ta á cidade de F1orianQpoÍis, pr;ferirá a� seglúntes, pa-
TRE Gomorecul'SO coutra a lestras: -

não inclusão d.e alg'uns de Dia 20/10/66 ,- BLA,STO:l't1ICOSE SU�AMERI­
seus candidatos prioritá. CANA (Cinica· e tratam�nto) - Local Allfi[leatro
rios, mi chapa da OPOSI. "Miguel salles Cavalcante Edificio ela Associaçfío Cáta­
ÇÃO, Solicitam qne até o ,rinense de Medicina - é anelar �s 20,30 hQr�

.

!dln do ,julgamento lIo' re- :\ Dia :21/10/66 '- PATOLOGIA- BUCAL E DER­
curso, sejam cancelados os MATOSES - Loc;::>l - Fáculdade ,de' OdoütQlogia da
recursos já pEdidos pelo U.F.S.C. - ás 20,00 horas;
MDB e suspent:<a a propa. DIA 22/10/66 - SíFILIS (AuLa de encerramento
sanda eleitoral. do CUrso de DermatoJogta) - Local - AnfHeatro I;lr. ::l

da .'Faéuldade çle ]\''I'edicina da U.F.S.C., as 8,�O horás.

CAMP,CS CUllP.lt; [:,,�RNE E �tUGUE!S POB

lUJMEI�TD D� �U:;TO DE V!DA
o l11Ílústl'O ROhel'to Cam:

1'I0s, do PlaneJamento. clisf;e
l10 Rio, que (I aumento do
'custo de vida em Set.C·;11Ul'O,
de 2,7%, deveu.·:se )Jl'illC.ip<l:.
lHl!!lí,e it !1lajul'::u;ão !W::j pry'

çes dl� alguglléis
.

e carne.

Neg'ou estar o governo
ag'l'avando essa situação
com a importal/áo de: gene·
t')� alirnentki:,�., comI) fei­
jão, millw e lrHe. mt!:se que

"

., 1"

o ::UlfienJ:o no preço ela caI'·

ne pode ser jU�iÍificalIo pela
procura exclusiva da carne

.fresca pelo consumidol', em

detrimentu -da congelada.

.:
.

para 'a pleni.ude do êxito elessa ofen­
siva no setor da Educação" nunca seria
suficiente apenas a ampliação da r�
ele eStabelecimentos, senão ainda e prin,
cipalrnente o aprestamento técnico-pe_
dagógico da escola, qUe não lhe, circung,
creva a InflUência ao objetivo de alfq-
betizar, mas atinja a sua finalidade es­
sendal, - que é ,educar, - formando <l,
h0111em para a sociedade de amanhã.

QuerÓ, pois, neste dia, tão exprss,
sivo pata quem, como eU, nunca perdeu
a' sua fé rio valor da educacào .: corno
fator' �ecisivo de evolução ,social,. eco­
nômica e política, enviar congra_ql<\­
ções rr-ui+o cordiais:? tedo o nobre pro­
Iessorado catarinense, desde os que

p,0 ensino p�·imário, abrem as presp,ec:
tlyas espiritu�is às crianças, até os (lue
nos estágios' superiores, completaIl'l �
form"H,ão 00 homem para as mais pu­
jantes afirmações da naciOnalidade.

Palácio do Govêrno, em Florianópo­
lis, 15 de out,ubro de 1966.

IVO SILVEIRA
GovernadQ+

. "

CE�SP ISÀpD� PRO�ES'S��ApO �
DUEM ÉstAD·O 'MmT'D DEVE

;'

�
•

. .

,'_ ;_._,
. : �

i"', ," \,

Momentos 'antes de viajar pqra? 10S . g'óvernan':es anteriores. Devo aCf:ln·
Vale' do I�jaí, el� c�mpànha politicá ., filar, ainda, qu,anto fiz pela Inelhl.)r e

c(Jm vis�las às p;óximas -eleiÇões. para' .o mais justa,. remuneração, dos educ.<J.do-
S(:nado, o ex�GoveFlladoÍ" Cebo Ra� res, elevando-lhes os niveis de venci.
mOs.' c�ndidato da Arena à Câmarà . mento� de modo a quadrupicá-:los" . en-

" \. -. .

Al�, evJe:reçou' ,�? 'p�,ofessotq,40'. catá- tr.e os anos de 1961 e 1965..
.

. ",

rinense a seguilite Mensagem: .� , Nutro por essa classe uma simpa-
Nq. oporttlD,idade, qu'e o. Dia do Pn;>- tia qUe enc�ritra justificatIvàs lla Jp,�,

f�ss.ot �t!. ofex:ece; n&.p d�i.iar!,{ de' çli- " neira como a considero um fotar deci.

rigir ao 'profesSorado eat�rin�-;o, meu sivo do progresso da COmunidade. Ccim·
· -perisartientO;: já nem ��t� a��, . pe.iletradoy 'de qUe as extraordi!l�ri!l,s
l;a<';f.!n r:: a",rê{;�, 1:11aS agoril taT�.m.' de. ; qUalidades de es:pírito e técnieo.p:rofi:>­
,graí ·1.1ãp. KrqUanto. me coÍloe gerir 03 'sión,ai's dos nroressôres ca1!arinense5
destino::;' adll1inisfrativoB do E�taq.o, ,nãó ; ':ap'e�1aS e'1tava\; ,8. exigir às po.ssibilida­
l1ié limL'ei ::; 'satid<�çõeS' íoilll,ais ,?OS ;, ,d�s' n}a,teriais de exparuiío', dessas qu't­
:i:l�enlbro� do. l'llágistério é�tarii1e,�:; : ,,;li.,êlades;, vrqc\ll'ei amplia,Í' :enormél1ien�e
f(.1.). \'rit';itü além,. cionct�tizàn�o ',h,ô;;t��ta-': :,,' á ,l'ede escolar, criando ilõv�s unidadés
'mérito' éQúiligno' 9,a1'1:0 coi16�ifo im .. qú:e . �;'Jle' 'ensÚ\o, t�hto', prim'ário�'Como, se�un-

. s�m'i)l'e ·tive .. a dasse do$ qUe, <ibileg,aq,à ',_. dáj:iQ e' ::norpi.al;. ,ap;:lrelhan.elÇ>-as, _
pata

.

e';Mici�iitémenie; vêrh :propó!,cipnandp ',: ,imedialo
"

funeionÍ;Uhento. : Acredito hã­

,�'-Sahtà 'Câta.rina: .os mereciâD;:> !tí�\J.lo3 k�,:&e� aSsim:, mais do qu� peI9:,éomun� tr;á­
d.'e: l1niliÍad'e da, Féderaç�p, a:tentll· àÓiPr?-:. i�,:�tah'l'ento ren1Uper3.t!vO, sati:3féi to aSp�-
bi��a.' educacional, ocupanQo ,assim lu- l:Uçôes, com,uns. ela classe em que, pre-
gar de rel�vQ entre aS demais. ' 'va1e:eem o sentido 'da vocação e o ideal

d� servir. I

Recoi1:10 hoje q'!lant'o lhe deve (/

Estado e. gratamel1te revivo a excelente
colaboração recehid:;'l. É assim, de alma
franqueada às SoliCitaçõeS ,do próprio
reconhecimento, qUe saúda. o nobte
professorado de Santa Catarina, reafir�
mando·lhe a l11inha mais profUnda sim�

patia.

Exorbitando . das intenções
. deSta

men3agel�1 qualquer alusão ao qUe fiz

para o professoraelo, não me dis�a�
'rei todavia de: gene'ticmnenta .menelO�a'r
as preocupaÇÕes de meU GoV'êrno �la
.si.tuação pesS'0al dos éompünentes des·

sa
I

classe, à qUal dei especial ate:t:lção,
·

por fôrça. l,l1esmo de. tr�diciol1al ênfàee
r

. concedida ao problema educáciOnal pé-
." ,

PREFEITO MANIFESTA SUA

. Pr;]fe�sor ftlédico Vem P�leslrar na UFSC' GRATIDÃO AO PROFESSOR
no-

•
>

"

Em 'uma data COlliemorativa o ob- .

jetivo, Como autoridade qüe r,eptesen-
.

tarrios, é saudar o b:ml:enageado. E á

tarefa é' fácil, pais, teremoS 'qUe, com

en'tüSiasülO e V'igor exteriorizar nossa

alegria. e dizer ,de quanto estamos jubi-
10so:3; falar das finalidades e enaltece!'
os significaelos.:

.

, i
.. Porém, ' quando· chegamos, aO 15 de,

Outubro, tal entusiasmo se transforma.
numa emoção muho pro'funda. .

O Dia do ProfesSor se rornà espe­
cial, em virtud-e ,de nêle expressar-mos

·

a nossa gratidão. , '

.

Iden�ificad'os que estamos, com .1

classe e na oualidaele de Governante Jo

Municipio, t�mos procut,ado ! d�sde 'b
início da atual gestão dediéar e enfa�
tizar .a fUNção elo EdUcador.

. Da.í, .esta saudação.. aos mestres,
aoS cültores das ciências e·" das letras,
em todos os ramos do 'saber, qUe em

busca da' melhor: e 1�1ais pronta �olução
dos problemas educacionais qÚe afli­
gerp o p,;v<L brasileiro e en�raval11 SeU

desenvolvimento, dão á gl"a:nde contri­
buicão do seU ,,";'lor emérito.
'. �

Oeela.l"arno-nos sObrelllaneira lloli·

CELSO RAMOS

tem expusicàJ, arte,
,

A União C�,ta,; .Hcn,:c de Centros A<:udêmicos; çante Universitário. :- Elei-

li!stl!-dantes, UCE e o pire- Dat� ._- lô J. 23 de outu- ção J.\Ifiss Uníversit&ria.
.tório Central de 1:::3J Úd",il' bro. At1el'tum. dia 16 às Data: 23 d,e outubro, da-
tes da UFSC cOOi'denou ,<1 19,00 horas.

,.

rndos, a ex�ernar em JlGl11e d� M�nici­
pnlidade 'o· agradecimento aos ServiÇoS

prestados pOr todos aquêles que labll­
ta111 no difícil mister.

O Mestre é um ser ,:1ifel'enle dos
demaiS.

1)e tôdas Os profissões a mais no­

bre, a mais �ublime é a de educar.
porqUe diferindo d3s outras espe­

cialidades, o Professor llela com. LÍm
m.a�erial maravilhoso: a criatura hU­
mana.

E' o ProfeE'30r qUe recebendo '1

criança para r'I Jardim de Infância a

','raz ao convívio da escola. Que assi,,..
te o primeiro conla1o SOCial, a prim2i�
r,a realidélde com o munelp dos livros.

. E� Éle. quem ensina aS primeiras
1etras, a pril11ei'ra palavra, o primeiro
verso.

É o ministrador dos conhecimentos
:sô,bre a vida' lios povos, o lugar onde
mOram, a língua que falam, os' coSt<.l-
mes qUIÇ têm.

'

É ,aquêle qUe adestra d raciocfPio,
o c;álculo, a elaboraÇão das idéias, en­

#m, é o Professar que instrui; é ,o P�'o-
fessor qUe educa.

.

"

1 (Cont. "!lâ 5a. pã$iná)
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